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texto; o 2.º com 11 gravuras a côres c 576 gravuras no texto co 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constituc um nú- 
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RIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 

clas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre.os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das-Unitersidades, directores de Museus € Kibliotecas, no- 
mes que Sã0 impereciveis nas letras portug Assim sôbre vários 

assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 
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Albino Forjaz de Sampaio. Alfredo da Cunha. Alfredo Pimenta. Antó- 
  

  

      
    

    

nio Baião, Augusto da Silva Carvalho, Conde de Sam Payo. Delfim 
Guimarães. Fidelino de Figueiredo, Fortunato de Almeid 
de Matos Sequeira. Henrique Lopes de Mendonça, Hernâni Cidade, 
João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, José 

  

de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 
      ria Rodrigues, José Pereira 

  

    tas, Laranjo Coelho, Luís Xavier da Costa. Manuel de Olive 

  

Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto. Marques Braga. Mosés 
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, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 

a de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos|      

  

Cada tomo de 32 páginas 10$00 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 

DURANTE ALGUMAS SEMANAS 

160$00 

” ” E) ” 190$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 -LISBOA 

Cada volume, encadernado em percalina 

carneira 

OBRAS 
DE 

JULIO DANTAS 
PROSA 

ABELHAS DOIR S — (3. edição), 1 vol. Enc. 
13800; br. 
   

  

   AMOR (0) 
    — (3.4 edição), 1 ; 

AO OUVIDO DE Mm X. (5.4 edição) LO que cu 
lhe disse das mulheres — O que lhe disse da 
arte — O que cu lhe disse da guerra — O que Me 
disse do passado, 1 vol, Ene. 14800; br. 

ARTE DE AMAR — (24 ed.), 1 vol 3800 
CARTAS DE LONDRES — (2. edi 0), 1 1 vol. Ene. 

  

  

    

  

contos (au edição), 1 vol, Enc. ssfoo; br. 
DIALOGOS — (2.4 edição), Enc. 13500 
DUQUE (0) DE LAFÕES E A PRIMEIRA "ESSA 

DA, ACADEMIA, 1 vol. br... 
E E) *ed.), 1 vol. Enc. 

edição), 

   

  

    
    

  

  

    

   

  

17800; dr. 
14 edição), 1 vol. 

URAS DE ONTEM E DE HOJE (3. 
1 vol, Enc, 13: 

GALOS (08) DÊ RPoLO (a* edição), 1 volume 
Enc. 13800; b) E 

MULHERES — (6.2 edição), 1 vol, Enc. 14800; br. 
HEROISMO (0), A ELEGANCIA E O AMOR — 

as), 1 vol. Enc. 11$00; br. E 
PÓS — edição), 1 vol. Enc. 

  

  

FIC 
  

       

  

      
    

    

       
* edição), 1 “vol. Ene. 

   ALTA RODA —(1.º ediç; 

POESIA 
* edição), 1 vol. Enc. 1 

TOS — (5.4 edição), 1 vol 

TEATRO 
   

  

   

  

      

    

     
       

      

2LEUCO — ( 
JOAQUIN: (3: 

CASTRO (A) — (2 edição), br. ... 
CRUCIFI edição), 1 vol. 

      

   

  

   

  

DOLOROSA — (6. 
4 edição), 1 vol. br. 

O QUE MORREU DE AMOR 
br. 

PAÇO 

  

  

  

* edição), 1 vol, br. 
vol. Enc.    

     

E TC ; 
PNQUISIÇÃO (5 

11800; dr. 
SEVERA (A) — (4.4 edição), 1 
REPOSTEIRO VERD 

    

  

Ene 
VIRIATO TRÍ 

13800; br.       

Pedidos & 

Si ja 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

ou À 
Rua Garrett, 73 e 75 — LISBOA 

6800 

3800 

8$00 

8$00 

PORTUGAL-BRASIL 

LIVRARIA BERTRAND         
 



  

NOVIDADE LITERÁRIA | 
JULIO DANTAS 

ARTE DE AMAR 

  

13.º e 14.º milhar 

10$00 
15$00 

  

A' venda em todas as livrarias 

Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, SO 

LISBOA 

  

  

  
Acaba de saír 

A 6º EDIÇÃO 
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“JORNADAS EM PORTUGAL”: 
— não póde haver livro mais sacro da 
terra portuguesa, escrito com mais 
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ALMANAQUE 
BERTRAND 
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35º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 

Unico no seu género 

A mais antiga e de maior tiragem de tôdas as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses 

e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 

podendo entrar sem escrúpulo em todas as casas. — Passatempo e Enciclopédia 

de conhecimentos úteis 

Colaboração astronómica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade 

nestes assuntos 

Encontra-se à venda em tôdas as livrarias 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 463 gravuras 

cartonado. .. 10800 

Encadernado luxuosamente. .. 18800 

Pelo correio à cobrança, mais 2500 
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JULIO DANTAS 
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— Crianças — Suas Magestades — Velocidade — O baile da 
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ESTORIL | 
COSTA DO SOL 

E Comboios eléctricos de meia 

em meia hora 

  
    

O CLIMA MAIS TEMPERADO As dôres de cabêça não matam,   DA EUROPA mas transformam a vida num 
inferno. Dois comprimidos de 

A PRAIA DA MODA Cafiaspirina suprimem quasi 

instantaneamente as dôres. São 

absolutamente inofensivos para 

TODOS OS DESPORTOS 

Golf, Tennis, Polo, Nata- 

ção, etc. 

o organismo. 

Cafiaspirina 
ESTORIL PALACIO-HOTEL tosronuro (fo) DE CONFIANÇA) 

Luxuoso e confortavel. 

  

  

  

  

  

  

  

  HOTEL DO PARQUE 

Elegante e moderno. GRAVA DORE/ 

ESTORIL-TERMAS 

Estabelecimento Termal e 
Fisioterapico. 

Gimnastica — Esgrima. 

Grande Piscina de água 
tépida. 

TAMARIZ 

O Paraiso das crianças. 

Magnifica esplanada so- 

bre o mar. 

BAR AMERICANO E CAFÉ GLAGIER 

Teatro — Cinema — Concertos — Bai- 

  
  

les e todos os jogos autorisados 

pelo Governo no 
avos BERTRAND 
ce BRNÃO/, E. 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 “LISBOA 

CASINO ESTORIL 
ABERTO TODO O ANO 
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EM de longe a idéa de se erigir, em 
Paris, um monumento ao genial 
cantor das glórias lusitanas, que 

foi Luiz de Camões, tendo mesmo che 
gado a ser inaugurado no bairro de Passy, 
da capital francesa, na rua que tem o 
nome do grande vate, o seu busto, sôbre 
um modesto pedestal, feito por iniciativa 
do falecido jornalista Xavier de Carva: 
lho e custeado por êle e outros portu- 
gueses ali residentes 

Não achou o conselho municipal da- 
quela cidade tal padrão digno do autor 
dos Luziadas, nem da sua obra, é fêl-o 
demolir, tendo-se mais tarde formado, 
com o intuito de fazer levantar em local 
apropriado, um monumento grandioso ao 
excelso poeta, uma comissão composta 
por Jules Claretie, Anatole France e Jean 
Richepin. 

Ao mesmo tempo, em Lisboa, com 
identicas intensões e por iniciativa do 
malogrado e ilustre causídico Antó 
nio Macieira, organisou-se também uma 

  

QUANDO 
  

VISTO 

grande comissão na 
qual figuravam ar- 
tistas, escritores, advo- 
gados, e outras enti 
dades importantes, que 
promoveu uma sub- 
serição para cobrir as 
despesas a fazer eabriu 
concurso para a factu- 
ra do monumento. 

Ficou, que nos re 
corde, assente entre as 
duas comissões, que a 
francesa nos enviasse 
uma estatua de Vitor 
Hugo e a portuguesa 
fizesselevantarem Paris 
o monumento a Lui 
de Camões, 

Por essa ocasião o 
moço escultor Jean 
Boucher, hoje artista de 
grande categoria, pro- 

s poz-se ir ao concurso 
que, pelos motivos ex- 

»ºi postos, não se chegou 
a realizar, tendo feito 

uma maquete para a magnifica estatua do 
poeta das “Legende des siécles, 

O aborrecimento natural de não ter 
podido concorrer ás referidas provas pú- 
blicas, foi, porém largamente compen- 
sado, porque apresentando o seu traba- 
lho no Salon desse ano, obteve a medalha 
de ouro, merecendo grandes encómios 
da crítica, e sendo-lhe a estatua comprada 
pelo Estado que a ofereceu á Inglaterra, 
sendo nêsse mesmo ano inaugurada na 
cidade de Guenescey 

Aberto em Lisboa o concurso para as 
provas públicas, em 1914, acudiram ao 
chamamento vários artistas, que enviaram 
as respectivas maquetes para a Sociedade 
de Belas Artes, onde, a 8 de fevereiro de 
1915, compareceram todos os membros 
do juri que tinha de as apreciar. 

Eram êles os srs, Marques de Oliveira, 
Columbano, Veloso Salgado, Ventura 
Terra, Marques da Silva e Fernandes de 
Sá, por parte das agremiações artistica, 
e Costa Couraça, dis. José de Figueiredo, 

  

  

   

      

CAMÕES 

SERÁ MANDADOPPARA A CAPITAL FRANCESA 
O GRANDE ÉPICO 

SE APROVOU A “MAQUETTE, ? 

O MONUMENTO 

QUE DESDE 1913 

João Barreira e Augusto de Castro, re- 
representantes da crítica de arte e lite- 
ratura, 

Depois de quatro horas de minucioso 
exame foi proclamado, sem discrepúncia, 
como merecedor do primeiro prémio o 
projecto da autoria de Artur dos An- 
jos. Teixeira, com ligeiras modificações 
principalmente no seu coroamento, sendo. 
conferida a segunda recompensa a Si- 
mões de Almeida, sobrinho, ao arqui- 
teto Tertuliano Marques, seu colaborador, 
cabendo o terceiro prémio a Diogo de 
Macedo e dando-se menções honrosas. 
aos concorrentes Maximiano Alves, G 
lherme de Andrade, Henrique Moreira 
e Martins de Sousa. 

    

Tóda a imprensa e quantos tinham. 
visto os projectos para o monumento em 
honra do principe dos poetas portugue. 
ses, concordaram com o voto do juri, 
tornando-se então bastante conhecido o 
nome de Anjos Teixeira, que era laureado 
da Escola de Belas Artes, de Lisboa é, 
tendo obtido por seus merecimentos o 
prémio de pensionista do Estado em Paris, 
ali ficára residindo. 

Mestre Anjos Teixeira, assim lhe deve. 
mos chamar porque o merece de facto € 
de direito, teve como professor o grande 
artista Simões de Almeida, tio, e, logo no 

nício dos seus estudos revelou os maiores 
talentos e as melhores aptidões para a di- 
fícil e complicada arte de modelar e es- 
culpir modelos vivos, confirmando lar- 
gamente depois e, em especial com o 
projecto em questão e com dezenas de. 
obras primorosas, espalhadas por todo o. 
país quanto dêle havia a esperar 

Avultam também entre os trabalhos 
pelo ilustre artista até agora feitos a es- 
tatua do heróico marinheiro Carvalho, 
Araujo, ainda não ha muito erigida em 
Vila Real e o monumento que vai ser cos 
locado em sítio apropriado, no Parque 

  

      

PARIS 

Eduardo Vil, em memória do egrégio 
escritor Camilo Castelo Branco. Os gêssos. 
dessa gloriosa concepção artistica do 
mestre Anjos Teixeira, que comportam 
nove figuras de notável relevo, incluindo a 
estatua do celebre romancista, vão ser 
enviados para o canteiro, que os repro- 
duzirá em marmore arrancado de uma 
das nossas montanhas, constituindo essa 
obra escultórica a melhor demonstração 
da especialidade do nosso país e cremos 
não errar afirmando que mesmo da Pe- 
ninsula 

Anjos Teixeira que tem dois preciosos 
trabalhos no Museu de Arte Contempo- 
Fanea, possue uma 2: e uma 1.4 medalhas 
£ uma medalha de ouro, na última expo- 
sição realizada no Rio de Janeiro ea 1. 
medalha de escultura do 1. Salon do 
Estoril 

    

  

Voltando ao monumento a Camões, 
devemos dizer dos motivos, conhecidos 
por todos quantos se prendem com coi 
Sas artísticas e patrióticas, porque não 
poude ainda achar-se realizado. 

É o caso que tendo rebentado a Grande 
Guerra em 1914, veio com essa confla- 
gração, em que tantas vidas e cabedais 
foram consumidos, a desvalorisação da 
moeda, as subidas de salário e de custo 
de materiais e outras razões de pêso, tor- 
nar impossível conseguir com a verba 
de 20000500, saldo do produto obtido 
ma subscrição aberta para o efeito, na 
qual estava orçado o custo do monu- 
mento e a realização deste. 

O restante do dinheiro obtido então, 
que eram uns 26 contos, foi empregado 
no pagamento de prémios e outras des- 
pesas concernentes do concurso. 

O grande Columbano ainda propôs no 
seio da comissão, que se aproveitasse da 
maquette apenas a figura de Camões, tal 
como estava no projecto, colocada sôbre 
um simples pedestal em estilo Renascença. 
Não chegavam, ainda assim, os 20000800, 
sendo essa a razão justificativa de não 

  

podermos admirar 
em uma praça da 
grande capital fran- 
cesa, o grande monu- 
mento de mestre Anjos 
Teixeira. 

Nessa data o nosso 
querido artista re- 
gressou à Pátria, 
tendo vivido ali cêrca 
de sete anos, no meio 
artístico, que tão bem 
se dava com a sua 
individualidade, 
fortalecendo-lhe o es- 
pírito e predispon- 
do-o ao trabalho. 

  

Sugeriu-nos êste 
artigo o facto de ler- 
mos em um dos |, 
últimos dias do mês 
findo, no “Excelsior, 
de Paris, um eco, intitulado: “Teremos 
um monumento a Camões?,, reprodu- 
zido em telegrama de ali recebido pelos. 
jornais “Diário de Notícias,, “Século, e 
“A Voz. 

Nesse eco refere-se aquela interessante 
fôlha parisiense à comissão a que já alu- 
dimos, que em Paris, pelos motivos que 
nos impediram de efectuar o monumento 
ao grande épico nacional, pôr também 
de parte a idéa de prestar a merecida 
homenagem à memória do luso can. 
tor, 

  

  

    

   
jaltece a referida local o nosso esfôrço 

combativo durante a guerra e termina 
dizendo: “Os poetas da Academia pen- 
sam em voltar a ocupar-se do projecto. 
Temos estátuas a Schakespeare e Washin- 
gton. Decerto se encontrará em Paris um. 
lugar para a de Camões,. 

Diz muito bem o jornal parisiense. 
E, como temos um projecto digno, por 

todos os motivos, de ali figurar, compete 
nos fazer reviver a iniciativa há uma vin. 

  

  

    

arrancada do projecto de Anjou Teixeira 

tema de anos tomada, tanto mais que 
muitos dos que promoveram nessa época 
uma subscrição, para a realizar, se encon 
tram vivos e válidos, vendo-se entre êles. 

o sr. dr. Augusto de Castro, nosso minis- 
tro junto do Quirinal, que fez parte da 
comissão do monumento e do júri que o 
aprovou, 

Vamos, senhores, é tocar a unir, Faça- 
se um novo orçamento, procure-se al 
cançar O dinheiro preciso para levantar 
em Paris o monumento concebido pelo 
mestre Anjos Teixeira, a mais digna con- 
sagração que à memória do grande poeta, 
do grande português, do grande Luiz de 
Camões, podemos fazer. 

Para essa colecta que muito nos hon- 
rará, concorrerão, como ontem, as cima- 
ras municipais de Lisboa e Pôrto e outras 
colectividades, bancos, companhias, po- 
bres e ricos e decerto o govêrno da di 
fadura. 

  

Moreira Fernandes.



ILUSTRAÇÃO 

        

  

Serra da Estrêla, Setembro de 1932, 

ALTAVAM, em Sameice, concelho de 
Seia, ainda duas semanas para a 
pomposa festa, € já os foguetes es- 

trondavam no espaço calmo a anunciá-la. 
Ainda que um mês antes se tivesse fei 
outra festa, a que agora se projectava iria 
ser rija, de máximo aparato e que levaria. 
a admiração e o espanto a toda a redon- 
deza. É que se tratava do Coração de 
Jesus, aquela imagem linda, nova na igreja, 
duma suave correcção de formas e que 
parece ter no rosto à impressão tranqúila 
dum delicioso sonho. E tudo combinado 
entre o clero e o principal festeiro 

“Nada de mistura de festas cívicas, mun- 
“danas, com a festa religiosa; e, alem disso, 
duas procissões, uma de manh, sem santos. 
e só com o Santíssimo, e outra à tarde, para 
que O carinhoso Jesus, acompanhado de 
S. Sebastião, fosse pela primeira vez visitar 
o seu povo; e depois, no dia seguinte, seria 
a festa cívica: quermesse, arraial, fogo, lu- 
minárias, balões, música, vinho e danças... 

Aproxima-se o grande dia, e tudo se 
prepara. Alindam-se ruas, elevam-se arcos. 
e começa o enfeite da vetusta igreja. 
Tanto prazer que se esperava!... E, no 
entanto, o bom Jesus achava-se triste, É 
que só agora, quando foi tirado do altar 
para ser colocado no andor, É que deu 
cuidado a sua mão direita decepada e um 
dedo da mão esquerda completamente 
partido. Com um bocado de gesso e 
alguns parafusos tudo se remediou. Levou 
um dia o concerto. S. Sebastião, ao lado, 
no seu ardor já florido, assistiu à opera- 
ção, emquanto o bondoso Jesus sofredor, 
à ia suportando, paciente, conformado, 
numa encantadora resignação. 

E chegou o dia da festa. Mal surgira a 
manhã e quando já as casas da povoa- 
ção se escancaravam à luz, a filarmónica 
chega, percorre o povo e, com um ber- 
rante ordinário, leva à alma de todos uma 
consoladora alegria. 

Foguetes estralejantes, outros de pavo- 
roso ruído, fendem de vez em quando 

  

   

      

   
  

  
  

  

vertiginosamente o ar. Á hora própr 
sinos tangem, lá em cima, na igreja, com 
uma plangente sonoridade, vibrantes, cla- 
morosos, chamando, assim, ao momento 
contemplativo da adoração a Deus. 

E encheu-se, naquele dia, a igreja. Já 
do turibulo irradia o aroma activo do in- 
censo. E, como uma alvorada límpida, de 
suaves cambiantes de luz, a missa, com 
música, ritos € cantos, começa, chega ao 
apogeu, e acaba. Que sublime o doce 
olhar de Jesus, durante a função, caindo 
como um beijo, terno, amoroso, sôbre 
todos aqueles que, por sua atenção, ali se 
prostavam! E de tarde iria êle, no seu 
andor policromado de fitas, retribuir o 
mesmo afecto, o mesmo amor, confrater- 
nizando assim, naquele dia, mais íntima 
e amorávelmente, com aquele pio e de- 
dicado povo. Assim fizera outróra, na Pa- 
lestina, desde Bethlem, onde nascera, até 
Jerusalém, onde o mataram. 

Ali visitára também os mais humildes, 
ali consolara os mais desgraçados e ali 
aconselhára a humildade, à resignação e 
a esperança. E a festa continua. Junto de 

S. Sebastião, assistiu Cristo, sorridente, à 
saída da primeira procissão: o Santissimo 
debaixo do pálio, a umbela, a irmandade, 
a bandeira das almas e, antes das fo- 
aças, da música e do povo, as meninas 
da comunhão com pequenos pendões de 
variadas cores e que punham uma nota 
alegre, garrida, no esplendor da procissão. 

reja, depois de três quiló- 
metros de caminho escabro- 
so, a passo lento, cadenciado, 
enquanto o sol se mostrava, 
de vez em quando, pelo in- 
tervalo das nuvens, como que 
querendo-a cobrir com o 
manto da sua vibrante luz. E 
já tarde, depois da arrema- 
tação das ofertas, à sombra 
das frondosas carvalheiras do 
adro, fechou-se a igreja e de. 
bandou cada um para o suco- 
lento jantar daquele dia. E 
enquanto o povo, durante a 
tarde, se expande efusiva- 
mente, com uma alegria pró- 
pria dos solénes de festa, 
o paciente Jesus e S. Sebas- 
tião esperam na igreja, silen- 
cosa, à sua vez. 

Declinou porém a tarde 
e chegou a noite, sem que 
alguém entrasse na igreja 
para que Jesus fôsse ver o seu reba- 
nho, agora disperso, como tanto desejava. 

É que a segunda procissão não se fez 
= por culpa do festeiro, diziam uns, por 
culpa do padre, diziam outros. 

Na densa escuridão do templo, onde 
tanto canto e tanta música, horas antes, 
haviam deliciado os ouvintes, ouvi-se 
agora, sómente, triste, desolador, mono- 
tono, o tic-tac do relógio. Porém, altas 
horas, quási meia noite, êste grave silên- 
cio é de repente interrompido. É que che- 
gava até Jesus um sussurro de vozes, 
prolongado, numa exaltação crescente, € 
que bem indicava desarmonia entre ho- 
mens, apesar do sermão, cheio de flores e 
de moral com que, horas antes, tanto os 
encantara o padre. E tudo porque o pri 
cipal festero e grande parte do povo que- 

  

    

      

  

        

  

      

O perdáã 
riam, naquela noite e não na seguinte, o 
arraial, a música, as peças de fogo, as dan- 
ças, à quermesse. E, porque o prior, como. 
bom soldado, tinha de cumprir ficimente 
ordens superiores, que recebera, não con- 
sentindo naquela noite os folguedos, eis. 
contra êle as iras, os insultos, as ameaças. 
de morte. No entanto, na igreja. como 
contraste, o grave silêncio continuava. 

Só a grande pêndula do relógio, no 
seu movimento lento, isócrono, compas- 
sado, respondia, numa tristeza imensa 
Aquele tumulto, como que a indicar aos 
homens a eternidade do tempo e, por 
culpa dos homens, a eternidade da dôr. 

E mais um dia decorre, sem que nin- 
guem se lembrasse do sereno Jesus, para 
ali abandonado, com as mãos concerta- 
das, como que humilhado e fora do seu 
altar. Anoiteceu. E à hora própria, estron- 
dos ruídosos, como peças que salvassem, 
quebram de súbito a doce trangiilidade. 
da noite. Eram os foguetões de grande 
efeito a anunciar, violentos, que o arraial 
vistoso ia enfim começar: Chegava à 

reja o som estridente da música e o 

  

   

  

    

  

    
  

  

vago sussurro de pente que cantava, 
dançava, ria e se entregava à folia. E, em 
breve, foguetes sucessivos se desfazem 
em matizadas lágrimas que, como flores, 
vagarosamente iam caindo, luminosas, 
fgneas, no iluminado espaço. A um fo- 
guetão mais forte e que levou à igrej 
através dos vidros das janelas e das frin- 
chas das portas, uma demorada claridade 

Sebastião fitou Jesus; e, porque lhe 
se no rosto uma triste expressão de 

melancolia, segredou-lhe baixinho; 
Jesus, meu bom Jesus, tu sofres, 

Jesus serenamente ouviu, e nada res. 
pondeu. Mas S. Sebastião continui 

— Como vês, é ainda o prazer mate 
rial aquele que mais domina e mais atrai 
o homem. Compara a ruidosa alegria, 
com que êles se expandem, com aquele 

  

  

   

  

    

   
    

     
      
    

   
   
          
      
    
    

   
       
    

    

   

de Jesus 
silencioso despreso, a que ontem nos vo- 
taram. E se muitos ontem se revoltaram, 
com uma exagerada alteração na alma, 
não foi pela falta da procissão, com que 
devias ser honrado, mas porque se lhes 
Telardou o gôso dos sentidos e pelo qual, 
les, tão solregamente esperavam. E 
entanto, por êles, desprezaste tu, estóico, 
todos os prazeres do mundo, e assim 
foste percorrendo o teu caminho lu 
noso, cheio de espinhos, e unicamente 
guiado pelo teu ideal de redenção, de 
concórdia, de amor e caridade. 
Jesus ouviu, ouviu, serenamente, e nada 

respondeu. Mas S. Sebastião insi 
= Mas que todo o mal consistisse no 

gôso que dá a dança, a música e todos 
os lindos e caprichosos efeitos do som, 
do movimento e da luz. Pode, é certo, 
tudo isto, uma vez por outra, dar origem 
ao pecado; mas, mil vezes pior é a grande 
onda de crime que corre, devastadora, 
por toda a humanidade, Glorifica-se à 
guerra, tem-se fastio pela honra e como 
que se santiica o egolsmo, É certo que à 
civilização avança, progressivamente, mas 

      

  

        

    

  

também é certo que quanto mais ela se 
manifesta, ruídosa e desejada, mais o cora- 
ção se cera àquela dôce fraternidade, 
pela qual tu morreste, numa tarde tor- 
mentosa, no tôpo do Calvário. 

Jesus ouviu, ouviu, serenamente, e nada 
respondeu. Mas S. Sebastião insiste: 

— E' verdade, meu bom Jesus, que não 
houve consideração para comnosco, pois 
se deu mais importância aos folguedos 
do que a ti e a mim, que fomos aban- 
donados. Mas que é isso comparado com 
pecados mais graves e que se ocultam, 
tomo viboras, na vil alma de muitos. O 
pecado, mais leve ou mais pesado, cam- 
Peia, desenfreado, por toda a parte do 
mundo. Quando se peca com a política 
é a que infinidade de crimes não dá 
logar a polítca!... E ah! Jesus, meu 

  

   

  

   

   

bom Jesus, que muito se peca, também, 
dentro da própria igreja !... Vê tu 
aqueles que hipocritamente ajoelham, 
os gestos fingindo uma sincera devo- 
são, diante de nós e dos outros santos. 

“porta da igreja deviam ficar todas as. 
paixões más, todas as intenções ruins; e 
no entanto, muitos a procuram por in- 
terêsse, com egoismo, afim de pedirem 
coisas imateriais, terrenos, para satisfação 
de ambições, de caprichos e que, a serem 
concedidas, redundariam em injustiças e 
até em desgraça para muitos. 
há, também, a quem não repugna fazer 
dela centro de reinião, para exibição 

  

  

          

são mais pobres ou que nada têm. E, 
como sabes, meu bom Jesus, a inveja 
provoca o ódio e o ódio provoca o crime. 
É, depois, nos dias de festa, é ver como 
o espírito se concentra mais na pompa 
da função na harmonia da música, na 
afinação dos coros, e no lindo colorido 
das imagens, das fitas e das flores, do 
que na bondade que prégaste, na frater- 
nidade que aconselhaste e no ideal su- 
blime de amor entre os homens, e pelo 
qual tão resignadamente morreste!.... 

Terminou S. Sebastião a fala. E jesus 
ouviu, ouvi 
respondeu. 
Acabou o arraial, alta noite, quando 

já o limpido olhar das estrelas no alto 
inguia. Mas, decla- 
nuvens negras so- 

bem, lá ao longe, para os la- 
dos do Caramulo. E, em breve, 
todo o vasto céu se tolda. À 
Serra da Estrela, mais próxi- 
ma, sempre tão serena e que 
parece beijar o firmamento, 
sob a tempestade que se apro- 
ximava, havia desaparecido 
da vista. E, na verdade, não 
tardou que a implacável tem- 
pestade se desencadeasse. 
Chovia ruidosamente, faisca- 
va, € já se ouvia, ao longe, o 
arrastado bramir das nuvens. 
Eassim seconservouo tempo, 
chuvoso, ameaçador e triste, 
até ao fim da semana, como 
que correspondendo à imensa 
mágoa que tanto entristecia a 
alma de Jesus. É que êle bem 

º sabia que à flôr-do-mal con- 
tinuava a desabrochar, pujante, cada vez 
com mais viço, por todos os canteiros do 
mundo. E ah! como o amarguravam as 
funestas causas de tanto mal, que crescia 
avassaladoramente e parecia não ter fim! 
Tanta miséria, tanto desgraçado, tanta 
criança com fome, tanto velho sem con- forto! 

Às crianças sem pão, a velhice sem asi- 
10, os rôtos, os miseráveis! Ah! como êle 
os cobria a todos, carinhosamente, com 
9 seu divino manto de dó e compaixão !... 
E assim se conservou triste, numa deso- 
lução profunda, a alma de Jesus. E até 
que chegou o domingo que se seguiu 
áquele em que Jesus foi deixado, ao aban- 
dono, na triste solidão da igreja. E, na- 
quela manhã escura, a tempestade redo- 
bra de furia. Acompanhando a chuva 

  

        

   

  

   tudo, serenamente, e nada 

  

   

   

    

  

  

     

cerrada, continua, grandes trovões, suces- 
sivos, põem uma intensa vibração no 
ar, atordôam os ouvidos e como que 
mostram a sua clamorosa aprovação de 
que os raios, que as nuvens despeja- 
vam, arrazassem o mundo e todas as 
misérias do mundo. E, então, algumas 
pessoas pensam: “Ha oito dias que 
Jesus se acha no seu andor, por nós 
abandonado e à nossa espera, lá em 
cima, na igreja. Quem sabe... talvez seja. 
castigo dêle...» Toca, no entanto à missa. 
Entram, pouco a pouco, os fieis. E, quando 
todos se achavam reunidos, ali, diante 
del seu rôsto reanima-se e parece ex- 

  

  

  

  

  

  

primir alegria. E' que aqueles fi 
nima parcela da humanidade, bons ou 
imaus, justos ou pecadores, tinha-os m 
uma vez ali, junto de si, e portanto mais. 
próximos do seu coração, da sua graça 
e da sua infinita bondade. Ao mesmo 
tempo, lá fóra, como que harmoniza 
dose com o “generoso sentimento. de 
Jesus, o tempo abrandára. Já se não ouve 
o rouco clamor dos trovões nem o in- 
tenso faiscar dos relâmpagos. 

E a missa começa, lenta, litirgicamente 
lenta. Uma amena claridade, cada vez 
mais viva, vai enchendo suavemente à 
igreja, 

E quando o sacristão faz vibrar a 
campaínha, anunciando o momento so- 
lene da elevação da Hóstia, alguns raios 
de sol entram, esclarecem mais vivamente 

a igreja e vão incidir luminosos, na lind: 
imagem de Cristo. luminado por esta vi 
brante luz, e que anunciava na igreja O 
fim da tempestade, o rosto de Jesus pa- 
rece então sorrir, ao mesmo tempo que 
o seu olhar piedosamente cai, com uma 
deliciosa ternura, naqueles fieis submi- 
sos, tão próximos do seu coração e que 
ali se achavam prostrados. É que êle, o 
ropagandista do bem, por toda a Ga- 

lileia, e que pelo bem se deixara sa- 
crificar no Golgolha, esquecia os agra- 
vos e mais vez perdoava. 

    

    
  

    

     

        

Coronel Pais Mamede.
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vEM no dia 17 do mês findo 
Q foi a Sintra, por devoção ou 

curiosidade de espirito, assi 
tir à passagem do círio da Senhora 
do Cabo, teve ocasião de admirar nos. 
seus aspectos pitorescos e coloridos 
uma das mais curiosas tradições do 
nosso povo. 

O cirio da Senhora do Cabo é 
anacrónico, dizem-nos, está em de: 
côrdo com a nossa época positivista 
É possível. Mas tal como é, tem todo 
o encanto das coisas populares e é 
uma saborosa revivescência do pas- 

  

  

    

        

  mente popular tem êsse car: 
de paganismo e religiosidade que 
traduz por um cerimonial 
diversões ruidosas. 

Como todos os motivos de fé reli- 
giosa do povo, êste da Senhora do 
Monte tem sua remota origem numa 
lenda simples e poética que remonta 
a meados do século xiv. 

Diz-se que nessa época distante a 
tripulação dum navio nauftagado | 
tava certo dia desesperadamente con- 
tra as fúrias trágicas do Oceano 
quando pairando sôbre as vagas lhe 
apareceu a imagem da Senhora do 
Cabo, com uma luzinha resplande- 
cendo sôbre a sua cabeça virginal, 
que os guiou a pôrto de salvamento, 
no sítio da Pedra da Mua, perto do 

      

    

      

   cabo de Espich do mila- 
gre correu célere na bôca dos herói- 
cos e humildes pescadores. E sôbre a 
rocha, no próprio local onde os ma- 
rinheiros puseram pé em terra, cons- 
iruiu-se uma capelinha rústica e 

onde a imagem da Senhora do 
Cabo foi venerada largos anos. 

Tem pouco mais dum palmo de 
altura esta imagem da Senhora do 
Cabo, cujas feições devastadas pelo 
tempo exprimem essa serenidade in- 
génua que os santeiros medievais 
impunham às suas obras. 

Muito mais, tarde, no reinado de 
D. Pedro 11, foi construida perto do 
mesmo local, em face ao Oceano, a 
actual igreja de Santa Maria da Pedra 
da Mua e para lá se transferiu a 
imagem, 

Nascera, entretanto, por vontade 
soberana do povo, à tradição de an- 
dar a imagem de terra em terra, 
cabendo a vez em cada ano a um 
dos vinte e quatro templos situados 
nos arredores. Deste modo, a imagem 
era exposta na mesma igreja com 
intervalos de vinte cinco anos e a sua 
transferência era pretexto para a or- 
ganização do habitual círio a que se 
seguiam festejos populares. 

Interrompera-se a piedosa tradição 
após a implantação da República. No 
período confuso dos primeiros tem- 
pos do actual regime, a imagem poé- 
tica e ingênua foi vítima de profana- 

des no momento em que se encon- 
trava em Alcabideche. Tomou-a à 
seu cargo a duquesa de Palmela que 
a mandou restaurar e a fez transferir 
para Cascais onde ficou exposta à 
veneração dos fieis. 

Um padre, que nos dizem descen- 
dente de pescadores, o actual prior 
de Fanhões, rev? Luiz de Sousa, 
tomou então a peito fazer reviver o 
velho e pitoresco círio. Conseguiu-o. 
Em 1920, a imagem voltou a ser pro- 
cessionalmente transferida, desta vez 
de Cascais para Odivelas, 

Este ano a imagem veio da igreja 

  

  

  

    
   

   

  

  

  

  

  

  

     

  

          

   

    

  

      

UMA TRADIÇÃ 

O círio de Nossa 
realizou-se com todo 

de Belas à 
de Nossa Senhora da Misericórdia 
de Belas e com todo o cerimonial deu 

  

entrada no pequeno templo de S. Mi- 
guel e Santa Mar 

A velhi 
ia, em Sintra. 

ima igreja sintrense, cuja 
o, à fazer fé pelas asserções 

de alguns cronistas, remonta à época 

  

    

    

Ocirio pamando justo da stoção oo comin defero deSioheo 
  de D. Afonso Henriques, acolheu no 

seu recinto piedoso a pequenina ima- 
gem da Virgem. 

O círio teve a pompa tradicional, 
tão cheia de característico e pitoresco. 
Abria com um grupo de três ch: 
meleiros, logo seguidos por centu- 

ss de poucos anos, cheios de gr 
vidade dentro dos seus trajos vistosos 
e montados em cavalos que alguns 
lacaios trajando a preceito conduziam 
a passo. 

Após êstes vinha o “juiz da festa 
de Sintra, o sr. Armindo Marrazes, 
figura popular e estimada entre O 
povo da sua terra. Vestia casaca e 
chapéu alto, a que o calção e a bota 
de montar davam aspecto imprevisto, 
Acompanhavam-no os secretários, 

Francisco Neves e Artur Baeta. 
Num automóvel seguia o mor- 

      

   

      

  
    

   

  

st 

    

          

   

QUE SE MANTÉM 

Senhora do Cabo 
0 pitoresco e pompa 

Sintra 
domo do círio, sr. dr. Miranda de 
Vasconcelos. Conduzia na mão a in- 
sígnia do seu cargo que consiste 
numa vara de prata 

Vinha então a imagem, conduzida 
na artística berlinda decorada a oiro 
e vermelho que pertenceu ao marquês 

   

      

A proc a compno a eeja de. Mgue 

de Valadas. Criados de sela, criados 
de tábua e palafraneiros, trajando a 
rigor e de cabeleiras empoadas, acom- 
panhava o veículo. 

Outra berlinda, a do conde de Far- 
robo, por igual faustosa, se seguia 
esta, conduzindo mons. Porfírio Quin- 
tela, vigário da Vara e mons. Amaro 
Teixeira de Azevedo, de S. Martinho 
de Sintra. 

Atrás ha num automóvel o rea- 
nimador da piedosa tradição, padre 
Luiz de Sousa, que cra acompanhado 
por um grupo de crianças, 

Um vistoso carro, puxado a dua 
parélhas de cavalos brancos, e artisti- 
Camente decorado, conduzia os «an- 
jos», grupo irrequiéto a que as asas 
postiças e estrêlas de papel na testa 
não tiravam a garrulice natural da 
idade. 

   

  

   
    

    
    

  

    

    

Seguiam-se os festeiros em longas 
filas de velhas tipoias e modernos 
automóveis, e após êstes o povo, 
em multidão densa que enchia toda 

rgura da estrada 
tra acolheu o pitorêsco. cirio 

com curiosidade e interêsse. O povo 
humilde, em especial, dedicou-lhe uma 
recepção carinhosa, E no comêço da 
noite, no velhíssimo tempo de Santa 
Maria e S. Miguel rezou-se um sole- 
ne «Te-Deum». Após o que o povo 
se entregou aos folguêdos próprios 
do círio, quasi os mesmos que já três 
seculos faziam as delicias do povo 
que acorria a participar nêle. 

Durante os dôze quilómetros do 
percurso subiu ao ar um sem número 
de foguêtes e morteiros que estrale- 
javam ruidosamente no ar luminoso 

a bela tarde de verão. Os sinos 
das igrejas repicavam festivamente á 
passagem do círio, enchendo o espa 
ço de sonoridades piedosas e evoca- 
tivas. E o povo acorria, ao longo da 

trada para vêr passar a imagem da 
Senhora, lançando-lhe sôbre a ber- 
linda braçados de flôres singelas 

Tal foi, numa apagada descri 
seu brilho e côr, essa solenidade de 
tão pitorêsco lirismo, em que a graça 
original dos festejos populares evo- 
cava, à maravilha, um passado pie- 
doso. 

No dia imediato foi a imagem 
burguêsmente conduzida num auto 
móvel para a capela da família Pinto 
Bastos onde se conservou exposta 
até ao domingo seguinte, E nêsse dia 
voltou a ser festivamente transportada 
para a igreja de S, Miguel e Santa 
Maria, encorporada em vistosa pro- 

são. 
Esta segunda parte dos festejos 

realizou-se pelas 17 horas do dia 24, 
tendo despertado em Sintra o mesmo 
forte movimento de interêsse popular. 
Compunha-se desta vez a prociss: 

de vários andores. À frente seguia o 
de S, Luiz, seguido por seis “anji- 
nhos,, cheios de compostura na sua 
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vestimenta brilhante e ingênua. Logo 
a seguir vinha o andor da Nossa 
Senhora da Conceição, ladeada por 
um grupo numeroso de senhoras. E 
após êste, a imagem da Nossa 
nhora do Cabo, sob o vistoso dócil 
espeiaim nte preparado para êsse 
im. 

   

      

    na multid 

  

lo reverente acompa- 

nhou esta procissão até ao lindo 
templo de S. Miguel e Santa Maria, 
afastado da vila um bom bocado. 

ntre os festeiros, destacava-se José 
a, o decano entre éles, velhote 
tico que é pai do Francisco 
autor das loas ingénuas, de 

delicioso sabor popular, compostas 
em louvor da Senhora do Cabo. O 
bom velhote não sabia esconder a sua 
emoção por ver reviver com toda a 
sua tradicional pompa e a custo dis- 
simulava o seu natural orgulho de 
pai ao ver como era apreciado o tra 
balho poético, de recorte tão popular, 
do seu Francisco. 

Há, bem o sabemos, quem discor- 
de destas manifestações exteriores 
do culto. O proprio Patriarcado, só 
por espirito de transigência ante a 
vontade popular, as consente enten- 
dendo que em nada elas servem a 
politica da Igreja, condicionada hoje 
por circunstâncias muito diversas das 
do passado. 
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Xo-st felizmente modificando em todo o 
Mundo culto os velhos conceitos da le; 
lação penal. Os antigos 
temas prisionais, visando o 

«castigo» do deliquente, vão cedendo 
lugar à outros mais humanos e com- 
preensivos que se propõem «rege- 
nerá-lo», recuperando para a sociedade um 
elemento útil que de outro modo se perderi 

Escola para adultos, eis, portanto, o que deve 
constituir o objectivo dos cárceres modernos. 
Quási todo o delito tem sua origem na ignorân- 
cia. E para lutar contra a ignorância e à escola 
e não ao presídio sombrio que se deve recorrer. 

Não vem longe, decerto, o dia em que a mas- 
morra será substituída pela prisão moderna, 
clara e arcjada, onde o criminoso encontre a 
saúde do seu espírito doente em vez da incom- 
preensão c da vingança da sociedade cujas 
normas êle não respeitou. O velho sistema penal 
que considera o preso um ser àparte, indigno 
da piedade humana, não pode por muito tempo 

tir ao progresso dos modernos conheci 
a e criminologia 

Na cadeia moderna, a sociedade não responde 
ao crime com um castigo violento, inexorável 
que, esmagando o espírito do delinquente, só 
pode contribuir para aniquilar néle tôda a pos- 
sibilidade de regeneração. Mostra-lhe, pelo con- 
trário, a perspectiva duma vida melhor, persua- 
dindo-o de que lhe será possível recomeçar a 
existência em condições úteis e morai 

O castigo reveste, dêste modo, um aspecto 
psicológico, procurando apenas suscitar no preso 
um choque moral e despertar-lhe a consciência 
a fim de que se realize a sua cura definitiva, 
Tudo isto, respeitando os seus direitos de ser 
humano, dando-lhe luz, espaço e serenidade. 

Dentro dêste espírito elevado se construiu em 
Espanha um nova p 
guração solene se fez há dias. Porque o exemplo 
que ela oferece é, sem dúvida, bom aqui o tra- 
zemos ao conhecimento dos nossos leitor 

Deve-se a realização da nova cadeia à ilustre 

advogada espanhola Victoria Kent. Com o 
advento da Republica, Victoria Kent foi no- 
meada directora geral das Prisões, cargo que 
ocupou durante um ano. Não foi pequena a luta 
que durante êsse espaço de tempo sustentou no 
sentido de modificar velhos preconceitos, luta 
agravada ainda pelo facto de ser a prim 
mulher à exercer tão alto cargo. 

Mas a sua actividade produziu admiráveis 
frutos. Entre muitas outras disposições legais 
animadas dum largo espírito de generosidade, 
Victoria Kent obteve a aprovação duma lei se- 
gundo a qual todo o condenado que tenha atin- 
gido 70 anos de idade será posto em liberdade 
condicional seja qual for a sua si 
sual, 

Mas à obra que melhor ficou assinalando a sua 
passagem pela direcção geral das Prisões é a 
nova cadeia de mulheres a que atrás nos refe- 
rimos, 

              

    

  

    

    

  

    
    

  

    

    

  

          

    

    

    

      

    

  

uação proces- 
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UMA PRISÃO MODELAR 

VICTORIA KENT 
e o novo cárcere de 

mulheres em Madrid 

Este novo cárcere acha-se situado na calle 
Nueva del Este, numa » desafogada, O 
conjunto oferece o aspecto duma vivenda. Não 
há, ao entrar, a menor impressão de se penet 
numa cadeia. Tudo foi habilmente disposto para 
atenuar a clássica aparência dêsses asilos do 
crime. Grades e postigos encontram- 
lados, sem prejudicar a segurança indispensá 

O edif ade para 450 reclu 

  

    

          

    

         

  

nistrador e aquartelamento dos guardas. Há um 

  

pavilhão destinado a resid 
outro à economato. 

  

do pessoal e 
  

No edifício da cadeia, acham-se vastos refei- 
tórios, espaçosas salas de trabalho e leitura. A 
cozinha é vastíssima, dotada dos mais modernos 
aperfeiçoamentos e inundada de luz. Em toda a 
parte se encontra luz eléctrica e água corrente. 

Espalhadas pelo edifício há 45 casas de banho, 
o lavatórios e 125 retretes, Uma excelente 

ndaria assegura a lavagem e desinfecção das. 
roupas para o que está dotada de modernas 
estu 

Houve o cuidado de evitar o dormitório em 
comum, mas procurou-se, ao mesmo tempo, 
impedir o isolamento das reclusas, Os leitos 
estão, para êsse fim, separados por tabiques 
a partir de certa altura 
rede metálica, o que permite às presas conver- 

  

   
    

    

   as. 

    
  que 

o prolongados por uma 

    
E cava: Um aspecto do belo edificio em que se encontra 

ovaiad oa prisão de Mulheres, em Madria 
Eu ditos Victoria Kent a animadora. dessa admirável ra. social   

    sarem entre si 
antigos «segredos», por deshumanos € contra 

producentes, não têm lugar dentro 
duma prisão moderna. O que ht são 
células de isolamento para as presas 
rebeldes, sem outro castigo do que 
viverem afastadas das companheiras. 

A prática demonstra que êste género de punição 
é sempre suficiente. 

Êste edifício grandioso custou ao Estado a 
soma de quatro milhões de pesctas. A sua cons- 
trução iniciou-se em Dezembro de 1931, data 
em que Albornoz, ao tempo ministro da Justiça, 
lançou a primei 

Nessa época, Victor t encontrou no orça- 
mento do Estado uma quantia irrisória para o fim 
que tinha em vista é constitui; nde sonho 
da sua vida — apenas vinte e duas mil pesetas. 

Animada, porém, duma fé extraordinária, con- 
seguiu obter do Govêrno espanhol os créditos 
precisos para que o sonho 
numa util e bela realidade, 

  

   

    

    

      

    

  

   

  

    

      

transform:     a 

  

Fala-se agora cm homenagear o esforço admi- 
rável da grande advogada, perpetuando o seu 
nome no edifício de que tão amorosamente 
cuidou. E para que, nem mi 
velha ideia de cárcere ou prisão subsista, pensa- 
-se em designar a nova cadeia por «Casa de 
Victoria Kent» d 

Entendemos que a criação em Portug 
prisões modernas, a que Este novo cárcere ma- 
drileno poderia servir de modelo, se impõe como 
uma urgente medida de largo alcance social. 

De facto, se há muito tempo que o actual 
sistema prisional português deixou de correspon- 
der aos ensinamentos da ciência, há muito mais 
ainda que ele está em desacordo com o espírito 
generoso e indulgente do nosso povo. 

Por estas duas razões ambas por igual modo! 
poderosas, os. serviços prisionais portugueses 
carecem duma reforma urgente. Há que subs- 
tituir a enxóvia pela sala de reclusão espaçosa é 
arejada, onde o corpo seja prisioneiro mas o es- 
pirito encontre liberdade para meditar e para se 
arrepender do crime, sem ódio torvo à sociedade. 
justiceira. Só assim será possível recuperar almas 
transviadas, inculcar-lhes o amor do trabalho 
duma vida sã c moral. Doutro modo cada delin- 
quente será um revoltado. E a sociedade res- 
ponderá ao seu delito com outro delito, contes- 
tando ao criminoso o mais elementar confronto, 

imitiva higiéne. 

neira de acabar com a apar 
te mortalidade pela tuberculose nas prisões 

portuguesas, tristissimo facto que nos relega para 
um plano ínfimo entre as nações civilizadas. 

Custará caro, sem dúvida, a realização dum 
sto plano de reformas. Mas o dinheiro dispen- 

dido será largamente recuperado pela sociedade 
portuguesa que receberá em troca, das modernas 
cadeias, criminosos arrependidos prontos a reco- 

stência sôbre bases melhores. Deixar- 
, dêste modo, de inutilizar sistemáticamente, 

ram do caminho do bem. 

  

esmo nesse nome, à    
       

    

     

    

  
    

    

    

     

  

     

      

   

       

  

    

    

    
  os que se desv 
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Congresso 
Internacional 
DE GEODESIA 
E GEOFISICA 

    

  

   

  

Intern 
ciou um cur 
português, o que 

  

gural do CongressoQinternacional de Geodesia eJGeofisica 

    
No Casino Estoril efectuou-se um banquete oferecido aos congressistas pela Secção 
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16 de 5 Né dia s 
tembro passa 

ram 

  

  

  

em Lisboa, a 
bordo do «Vulca    ja», 
os restos mortais do 

  

dor mai 

  

glorioso av 
quês De Pinedo — 
uma das maiores figu- 
ra o italiana. 

  

daaviaç   

  

A catástrofe que o vi- 
timou 
memória de todos. Ao 
pretenderlevantar vôo 
para bater o 
mundial de distá 
— «record» 

ainda está na 

  

record» 

  

nc 

  

nas mãos 
de Codos e Rossi-no 
acrodromo de Floyd 
Benett, o avião, depois 
de dár duas voltas à 
pista chocou com uma, 
das barreiras de veda- 
ção do campo e incen- 
diou-se imediatamen- 
te, sem ter dado tempo a que De Pincdo saissc 
da carlinga. Havia já meses que o grande 
piloto se encontrava em Nova York or- 
ganisando os planos e estudando conscien: 

ciosamente o «raid», ajudado pelo filho de Gabricl 
D'Annunzio, que naquela cidade se encontra es- 
tudando engenharia. 

O avião em que De Pinedo tencionava bater o 

  

linha recta, 

  

«record» de distância em encon- 
trava-se equipado com todos os melhoramentos 
modernos da aviação. O aparelho também es- 

de 

  

tava munido um instrumento mecânico 

Em cima: A câmara ardente a bordo do «Vulcânia», na 
Pinedo tirado, momentos antes da largada para o vio transatlân 

última assinatura. Aº direita: Instantes depois de se d   

E o pois AN sr 

co PEN ii 

  

do marquês De Pinedo 

  

cara do piloto toda a 
vez que êste adorme- 
cesse. 

Durante a estada em 

% Lisboa do «Vulcania», 
da Itália, 

acompanhado pelo 

  

o ministro 

pessoal da legação es- 
teve a bordo depondo 
uma corda sôbre o fe- 
retro, Outr: 

des e muitos ofi 

  

entida- 

  

aviadores portugu 

  

ali estiveram Uma das 
primeiras pessoasa en- 
trarno «Vulcania» foio   

tenente Tenreiro, re- 
presentante de   sr. mi- 
nistro da marinha. Da 
Lig 
da 
compareceram, fazen- 

a dos Combatentes.   

Grande Guerra, 

do um tui 

  

O junto aos 
restos do herói, os 

de Lima, car tenente-coronel Potier 
Almeida, tenente Costa e Jú 

  

srs,   

As cinzas 

  

jo Ferrei 

  

os três primeiros da direcção central, 
Sôbre o feretro via-se uma grande bandeira 

uma 

  

italiana. Ao fundo, na cabeceira da uma, passaram no Tejo 
grande corõa, oferecida pelo Duce. E aos pés,   

outra, do ministério italiano da Aeronautica, muito semelhante ao utilizado pelo aviador 
americano Willian Post, que lhe permitiu reali- Impossivel discriminar os montões de corõas 

que se encontravam dum lado e doutro do feretro 
— que, desde Nova York a Napoles, vei 

     zar.a volta ao mundo, em sete dias. Êiste me 
nismo faria tocar uma campainha toda a vez que sempre 

  

    ião fizesse um movimento estranho, e era velado por tripulantes do «Vulcania». Entre elas, 

munido dum lançava via-se uma oferecida por Gabriel D'Annunzio. 

  

instrumento que 

  isas negras» do «Fascios de Lisboa, faziam um turno. A* esquerda: o último retrato do marquês De 
ocasido em que o infortunado aviador assinava um album de autografos — Foi o seu último retrato e à sua 

trofe, os bombeiros atacaram o avião incendiado. Através do fumo, vé-se o esqueleto metálico do as 
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Es festas de verão na Costa do Sol 

tamen levou ao Es 
de crianças, luta em 

a distril 
disputada no  
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Escultura feminina 

4 . > 

    

4 «Verbena» a favor do Montepio 
do Sindicato de Actores madri- 

leios, realizada na Praça de Tou: 
ros da capital espanhola fez-se 
um curioso concurso de escultura 
feminina. Os três primeiros pre- 
mios foram ganhos pelas senhoras 
que se vêem na gravura. 

Realmente são verdadeiras escul- 
turas.. 

      

Casamento de crianças... 

  

    Ex Catillon (França) realizo 
— dias, o casamento de Ad 
Delamarre, de 12 anos, com H 
Pinteaus, de 17. Para se celebrar 
esse acto foi necessária uma auto- 
risação do Presidente da Rep 
blica 

   
    

  

  

O perigo aéreo 

  

Es quasi todas as capitais e cidades 
da Alemanha tem havido excr- 

s, mulheres, 

crianças e cães c cavalos —de 
mascaras de gaz. ra em Berlim 

circula, de vez em quando, pelas 
ruas, uma moto, levando um to 

   

    

    

  

pedo, para lembrar aos habitan- 
tes o perigo dum bombardeamento 
aéreo, do se fará em Portugal 

      

o mesmo? De há muito que devia 
haver, para a população civil, cur- 
sos de explicações do nso das má 
cáras contra o gaz, É tempo de 

as coisas 

     

       

Uma das principais cerimónias do Grande Congresso Hitleriano, há f 
realizado na cidade de Nuremberg, foi a parada de fôrças dos N 

praça Luitpoldhaim juntaram-se imponentemente — como se vê na gravura 
sumas dezenas de milhares de nazis. O chanceler Hitler passou em 

revista os estandartes racistas, Ao centro vê-se o monumento consagrado 
aos Mortos da Guerra 

As festas prolongaram-se por alguns dias, tendo a cidade sido desi 
por Hitler para séde do todos os futuros congressos do 

ouco 
. Na       

         
  

    

  

       

A Húngria o Mussolini 

  

       Quisunsros alunos da Húngria estiveram em Ro 
* viagem de estudo. Foram recebidos por Mussolini a quem ofe 
uma riquíssima espada de honra, cravejada de brilhantes. O presidente 
do govêrno italiano agradeceu a oferta, fazendo um discurso patriótico, e 
depois passou em revista os alunos, que formaram numa das principais 
praças de Roma. 

  

    

  

  

  

pesca é um dos desportos 
mais desenvolvidos em 

terra onde conta numerosos 
res entre a classe aristocrat 
gravura representa Lady Bro 
ton com dois peixes de peso suf 
rior à 209 quilos cada, que sucum- 
biram ao seu anzol 

  

     

  

Acrobacia em motos 

    

Numa festa militar realizada em Cas- 
** el, na Alemanha, os soldados 
de infantaria realizaram proezas de 
acrobacia, empoleirados numa ar- 
mação presa à motos. Quando es- 
tas iam a grande velocidade fizeram 
as mais fantasticas piroetas, o que 
deliciou a assistencia que, por com- 
pleto, enchia o campo militar. 

  

     

A graça alheia 

    SE 
RAS 
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NE = Cecile Sorel no Casino 

  

Morgulhos acrobaticos | 

' PELO MUNDO FÓRA 

O novo govêrno da República Espanhola 

  

    A grande actriz parisiense Céc 
Sorel, mais conhecida nos meios 

teatrais por «Céliméne», deixou de- 
finitivamente a «Comédie» e vai 
trabalhar para o «Casino», onde in- 
terpretará dentro duma revista - 
quadros historicos para tal fim es- 
criptos expressamente, 
Campeão mundial de espada 

     

       
NA piscina de 

California, ex 

     tival realizado r 
crianças em saltos acrobaticos que 
prenderam a atenção dos assisten-    
te éles: Dichard Rinmore, de 
9 anos e Hilda Hayes, de 7. Os scus 
mergulhos. combinados c isolados 
mereceram os aplausos unanimes 
dos trinta mil espectadores. 
A graça alheia     

Ex virtude das dificuldades levantadas pelas oposições parlamentares, Excosrry-se em Londres o índio 
o sr. Azaiia apresentou o seu pedido de demissão ao sr. Alcalá Zamora, M. V. Nanivdekar, grande esgri 

            
      

à presidente da República Espanhola. Para o substituir, foi nomeado — mista c considerado hoje o cam- 
Estou A Escoxpim os cioammosroncavsa q sr, Alexandro Lerroux, chefe do partido radical e político de prestígio. peão mundial de espada. Tem ba- 
sa nus Eua Te DATA Damos abaixo os retratos dos novos ministros e a sua filiação partidária. tido todos os grandes atiradores, 

O, TENHO MEDO QUE ELA MOS YUM sem nunca ter sido «tocado», 

  

RicarDo Samir InAti ut SaxcaLo PanvoRt Raratt Guenta vet Rio x " Launzaxo Gostz PauAToiA 
(radical) (Escura radical a (Orga) 
Trabalho Comur-'caç Obras Pública. Tainá à Combre 
   
Craunto Saxcutz ALnonxor Juas José Rocus Juax BoreLma Ascexoi Axtosto Lara v Zanark Dino Maxrixaz Bans Vicixra Inaxzo Escuira 

radical) (radical socialista) radical) radical (independente) 
Marinha 

  

Guerra Justiça Fazenda Inter
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E todas as modalidades do amôr, 
é o amôr maternal a mais forte! 
Quando se trata de sacrifício, são 

sempre as mãis que batem o “record, 

da prova. O esposo pode querer muito 
á sua mulher, o apaixonado á sua esco- 
lhida, a irmã ao irmão, o filho ao pai; 

mas essa afeição não suporta os duros 

transes com o heroismo com que a mulher 

combate pelo fruto das suas entranhas. 
E o mesmo espirito de abnegação e 

de sacrificio póde aplicar-se á femea na 

generalidade. 
Li algures duas historias verdadeiras 

que mostram como é sublime o amôr 
pelos filhos, nos animais inferiores, am- 

bas passadas com aves, o que é mais 
edificante, porque as temos como sêres de 
pouco juízo, a ponto de chamarmos, “cabe- 
ças de passaro, a alguem de animo leve. 

A primeira historia trata de dois pin- 

tasilgos que tinham o seu ninho na 
arvore dum jardim. Ao desencadear-se 
uma enorme tempestade, a femea correu 

para o ninho e aninhou-se sôbre os pe- 

quenitos ainda nusinhos de penas. Come- 

çou caíndo uma chuva de pedra que 

atravessou a folhagem. Quando o mau 
tempo passou o dono do jardim, que é 

quem conta o facto, admirou-se de não, 
vêr saír a avesinha da arvore, e auxilian- 
do-se duma escada foi espreitar o ninho. 
Os passaritos piavam contentes, mas a 
mãi estava morta, ferida por um graniso. 

Doutra vez declarou-se fogo numa casa 
em cujo telhado havia o ninho duma ce- 
gonha, com os filhos de poucos dias de 

saídos do ovo. A cegonha que andava 
por alí perto viu o perigo e correu a sal- 
var a sua ninhada. Queria puxa-los para 

fóra com o bico mas- não teve força bas- 
tante e limitou-se a cobri-los com as suas 
azas e lá morreu com êles 

Por isto, pela elevada idéa que temos 

do amôr maternal, e que toda a creação 
constantemente testemunha com a maior 
eloquência, é que nos admira a atitude 
da mãi de Violette Nozitres, a treslou- 
cada rapariga que matou o pai. 

Nem vendo rojar-se a seus pés a filha, 
arrependida da sua loucura, essa mulher 

se comoveu, e lhe abriu os braços, conso- 

lando assim aquela alma já dilacerada 
pelo remôrso. 

A cêna era no seu todo emocionante, 

mas o que mais impressionou os assi 

tentes foi a rigidez daquela mãi, que nesse 
momento não soube sê-lo. Não há mãi que 
fique indiferente ás lagrimas dum filho. 

Reconhecemos que o acto da rapariga 

é abominavel, mas a mãi tinha obrigação 

de abrir-lhe os braços e enxugar-lhe as 

lagrimas que eram como que a redenção 
da sua falta. 

  

BE sale 
amor 

Depois, essa mulher tinha ainda outras 

coisas a considerar : 
Não seria culpa sua o caminho que 

a filha levava? 
Teria sido a educação que lhe deu 

escudo bastante forte, para a proteger 

  

a parricita parisiense 

contra as investidas da maldade e dos 
maus exemplos? 

As mãis são muitas vezes brandas de 
mais, sem fôrça para opôr resistência aos 
caprichos dos filhos. Ás ocultas do marido 
concedem-lhes a meudo liberdades que 

mais tarde dão frutos destes. 
Violette com certeza que saía sosinha 

e se divertia, com licença da mãi, embora 
esta não soubesse a natureza desses di- 

vertimentos. 
Senhora da sua vontade, a rapariga 

começou frequentando meios pouco ho- 

nestos, habituou-se a uma vida sem peias, 
e quando naturalmente o pai lhe fez sen- 

tir a sua autoridade quiz desfazer-se dêle 
para continuar vivendo como se acostu- 

mára com a negligência da mãe. 
O crime é horrivel, mas no fundo não 

é ela a culpada. Os antecedentes falam 
bem alto, para que cheguemos a esta 

conclusão. 
Lembremo-nos de que ter dezoito anos 

é uma idade ingrata, e de que sômos 

então um barro macio fácil de moldar, 
e de que não temos culpa de encontrar 

no nosso caminho cultores do mal, em 

vez de modeladores de honestidade e vir- 

tude. 
Dezoito anos não é uma vida. Nada 

pode ter-se aprendido nesse espaço de 

tempo, que afinal se reduz a oito, que 
possa dár a mais ligeira capacidade para 

separar o bem do mal. 
A tendência quasi geral nessa idade 

é para a alegria, para a estúrdia. A von- 
tade não existe ainda. Qualquer corrente 

nos pode levar, seja água cristalina, seja 
uma enxurrada de lama. 

Se não temos quem nos guie e quem 

nos ponha o freio na nossa inconsiderada 

gulodice de prazer, estamos á mercê de 

um acaso. 
Foi o que aconteceu a Violette, Podia 

ter-se-lhe deparado uma boa amiga, ajui- 

zada, que a aconselhasse ou um namo- 
rado com boas intenções que a fizesse 
recuar no caminho errado. 

Mas não teve essa sorte. E, tudo ao 

contrário, encontrou companheiras trans- 

viadas como ela, como ela vítimas duma 
excessiva liberdade, e topou com goza- 

dores sem escrúpulos, em vez dum rapaz 
ponderado que a pretendesse para legítima 

mulher. 
Decerto que nada disto teria acontecido 

se a habituassem ao respeito e à obe- 

diência aos pais. 
Não ha rapariga nenhuma que se atreva 

a saír de casa de noite e recolher a altas 
horas, se não tiver a complacência da mãi 

a ajudá-la. 
Para evitar-lhe uma tareia, a mãi de 

Violette não contava ao marido os des- 
regramentos da filha e deixou-a tomar 

gosto á vida fácil da rua e das mesas dos 

cafés, mais ou menos suspeitos. 
Uns sopapos do pai, aplicados logo no 

começo dos seus desvarios, não lhe quebra- 

riam osso e tinham-lhe endireitado o 
juizo. 

Não! Mai assim não tem direito a 
amaldiçoar a filha. Esta, sim, quando re- 
considerar, é que póde lastimar-se por 

ter tido tal mãi, que não soube arma-la 

para a vida. 

O amplexo destas duas mulheres podia 
redimi-las a ambas e criar um novo amor. 

Mercedes Blasco. 

A  



NO MUNDO DA ARTE 

Revelações sôbre um convite 
dos Sovietes 

à célebre e infeliz bailarina Isadora Duncan 

UANDO, em 1921, Lunatcharsky, 

Q comissario geral das Belas-Artes 
- do governo dos Soviétes, con- 

vidou a eminente dançarina Isadora Dun- 

can, por intermedio de Krassine, então 

enviado comercial russo em Inglaterra, 

para ir ensinar em Moscou e Petrogrado 

a sua Arte sublime e requintada a um 

escolhido grupo de mil crianças, a im- 

prensa de todo o mundo, surpreendida, 

registou o sensacional acontecimento, 
comentando-o por diversas maneiras e 
dando, a proposito, varias e minuciosas 

informações. 

Com o fim de apurarmos o que de ver- 

dade havia àcerca de tal acontecimento, 

dirigimo-nos, em Roma, ao Circolo Russo, 

a esse tempo muito bem frequentado e 
cuja séde, nas proximidades da Via della 

Ripeta, era no espaçoso studio que perten- 

cera, no seculo xvilI, ao notável esculptor 

Antonio Canova, autor da celebre estatua 
de Paolina Bonaparte, que se encontra 

na famosa Galeria Borghese e é conside- 
rada obra prima de fama universal. 

Aí, em conversa amabilissima com 
alguns socios categorisados do Circolo 
Russo, obtivemos informações muito in- 

teressantes sobre aquele sensacional acon- 

tecimento, informações que bem merecem, 

parece-nos, ser divulgadas pela Jlustração. 

O CONVITE DOS SOVIÉTES 

Referiram-nos no Circolo Russo, por 

exemplo, que Isadora Duncan era muito 

falada na antiga patria dos Csars, pois 

contava inumeros amigos e admiradores, 
principalmente entre os revolucionários 

eslavos que se achavam emigrados em 
Paris. Todos êles, apaixonados pela sua 

arte dominadora, não deixavam de a ir 
ovacionar, com fremitos de verdadeiro 
entusiasmo, durante os seus sensacionais 

espectaculos no Chatelet e de a vizita- 
rem, com assiduidade, no seu principesco 

e bizarro studio de Neuilly. 

ELA E OS GRANDES AUTORES 

Isadora Duncan comprazia-se em des- 

lumbrar os seus inumeros amigos e admi- 
radores com inimitaveis bailados, sem- 

pre cheios de intenso colorido e impecável 

ritmo, que lhe haviam inspirado as mais 

celebres composições de Gluch, Mozart, 

Beethoven, Schubert, Chopin, Wagner, 

Liszt, Cesar Franch, Tchaikowsky, etc. 
Apresentava-se aos circunstantes, por 

vezes, com O seu corpo maravilhoso ape- 

  
  

Uma bela «poses da notável bailarina 
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Um dos últimos retratos de Isadora Duncan 

nas encoberto com uma tunica ondulante, 
mal suspensa dos seus ombros de im- 

pressionante brancura, magnificos! 

Em momentos febrís de sua fecun- 
dissima inspiração artistica, Isadora Dun- 

can, irresistivelmente, saltava para o meio 

do salão e improvisava soberbos baila- 

dos, que talvez não lograsse reproduzir, 
quando um maestro da sua intimidade 
os executava ao piano, desejoso de ouvir, 

sobre a sua produção, o auctorizadissimo 

veredictum da diva! 

Um dia — conta-se — que Mounet-Sully, 

lhe pediu para dançar a Marcha Funebre 

de Chopin! Ela porém, negou-se, excla- 

— Não, que me pode trazer mau 

  

   

OS SEUS SERÕES DE ARTE 

Assim, no seu magnificente studio 

de Neuilly, reuniam-se com intraduzivel 

emoção, atraídos e subjugados pela arte 

incomparavel e inconfundivel de Isadora 
Duncan: estudantes, aristocratas ganhos
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& causa sagrada da Revolução, conspiradores das mais 
diversas classes sociais e de ambos os sexos, ou sej 
a fina flôr da intelectualidade irreverente e fugida ao 
odio tremendo dos autocratas russos e que resolvera, E 
como suprema libertação, abrigar-se, senão esconder- 
-se, na hospitaleira e seductora Paris, A, 

ICAN 

    

    TROTZKY E ISADORA DU 

  

Trotzky, então exilado na capital da França, 
pera de melhores dias e não pensando ainda, segu- 
ramente, em ser o feroz ditador militar que foi apoz ; 
a queda do Império, não se desdenhava, no intervalo 
das suas maquinações de conspirador incançável, em 
render culto fervoroso á deusa Terpsicore 

Trotzky era um dos habitués do sumptuoso studio 
de Neuilly. Mais assíduo, porém, do que êle era Luna- 
tcharsky, o qual vivia como um boémio incorrigível 
na extremidade barulhenta e jovial do Bairro Latino, 
fumando sempre por um fantástico cachimbo e ora 
afogando-se com cerveja, ora bebendo pipas de chá 
nacional, para matar saudades e acalmar os seus ins- 
tinctos de revolucionário ancioso de vitória e sedento 
de vingança. 

Nos curtos intervalos das demonstrações coreográfi- 
cas, travavam-se palestras políticas literárias e artísticas, 
animadíssimas e nunca interrompidas por qualquer in- 
tervenção policial, empre repugnante e inoportuna 

  

       NA COMPLETA NUDEZ IMPÚDICA! 

O studio cosmopolita de Isadora Duncan era como 
que um delicioso templo consagrado e aberto á 
pureza ideal da sua Arte sublime, mesmo quando 
ela, impulsionada irresistivelmente pelo seu ardente 
desejo de emancipar a dança de qualquer ilusão de- 
corativa e de todo o artifício, numa palavra, da té- 
cnica francesa e italiana, não hesitava em oferecer-se 
aos olhos extasiados dos seus admiradores em com- 
pleta nudez impúdica! Era então como que uma es- 
tálua de Fidias animada, perante a qual todos se cur. 
vavam extasiados, reverentes.... e isentos de pecado! 

Isadora entendia que a nudez não era incompati- 
vel com a castidade, lembrando-se da concepção aten- 
niense do divino 

    

DE REGRESSO Á RU! 
Lunatcharsky, nunca se esquecendo de Isadora 

Duncan, convidou-a, efectivamente, por intermédio 
de Krassine, a visilar de novo Petrogrado e Moscou, 
para onde ela, em 1907, partira e donde se retirara 
para fixar residência em Paris 

Panem et circenses — gritavam os romanos. Ora, na 
falta de pão, os Soviéies haviam concebido a estranha 
ideia de matar à fome do povo russo proporcionando- ' * 
«lhe ocasião de gosar o seu predilecto espectáculo — o = 
da dança! Assim, os Soviétes, com inteligente artifício, RR rio E. 
ocultavam a sua audaciosa manobra política... Os bai- Rip tado 
fados geniaes e estonteantes de Isadora Duncan contribuiriam poderosamente para o povo russo suportar, com heroicidade espartana, 

Mas não foi só Lunatcharsky quem se convenceu de que o prodigioso e sugestivo talento da eminente dançarina deveria concorrer 
a ambicionada e radical transfoi 

  

IA 

  

  

           Sinto verdadeira curiosidade em os escutar. 
yrmação política do povo russo. De facto, segundo algumas teorias modernas, nada ha que resista aos enaaBlD frecho foi executado e agradou. O pretendente, poré 
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fadores requebros e ademanes da deusa Terpsicore, 
quando baixa á terra dos incorregíveis e eternos pe- 
cadores... E ela, Isadora Duncan, era a encarnação 
de Terpsicore ou, na frase de E, V. Svelow, uma es- 
tátua animada, uma realização do mito de Galathea 

A mímica — disséra a célebre dançarina a Krassine 
— não é apenas uma arte sublime; é ainda, e espe. 
cialmente, “uma linguagem política capaz da mais 
formal precisão, 

O enviado comercial russo, sorrindo, concordára 
com a diva e a projectada visita oficial de Isadora 
Duncan a Moscou, passou logo a merecer a inteira 
aprovação de Trotzky. Seria uma espantosa e con- 

incente propagandista dos ideiais políticos bol- 
chevistas. 

  

  

  

UMA MEMORÁVEL CONFERÊNCIA 

Isadora Duncan, que um dos seus biografos cris- 
mou de * culo xx, 
incontestavelmente, a dançarina mais bizarra e genial, 

Ha talvez já trinta anos, na grande sala indiana do 
Cecil-Hotel, de Londres, realisou Isadora Duncan, 
em honra dos representantes da imprensa britânica, 
com carácter particular, uma sensacional conferência 
sobre o que ela chamou “a filosofia do seu talento». 

Nessa memorável conferência exaltou, eloquente- 
mente, os méritos da sua Arte como “linguagem 
universaly. Os assistentes julgaram a princípio, estar 
na frente de uma linda mulher completamente ah 
cinada! 

A eminente dançarina sustentou que a sua Arte, 
melhor do que qualquer outra, sem exceptuar a pr 
pria literatura, conseguia exprimir todos os pensa- 
mentos... com a certeza matemática! Dois gestos 
traçados no espaço — afirmou, convicta — adquirem 
o valôr de duas cifras! Mas ha mais. Em determi- 
nada altura da sua originalíssima conferência, ex- 
clamou 

Tenez, Voutez-vous que je vous danse le dernier 
discours de mr. Asquit sur le vêto de la Russie ? 

E, sem aguardar resposta, bailou o discurso do 
grande estadista inglês com evidente contentamento 
dos assistentes, os quais julgaram-no mais compreen- 
sivel e interessante dançado do que lido na reprodi 

o estenográfica do Times! 
De resto, considerar-se a dança como “lingua 

viva», não constitue uma audaciosa invenção. 
O barão de Grimm, numa das suas cartas dirigi- 

das a madame d'Epinay, historia que um preten- 
dente, que alcançara audiencia de certo personagem 
da côrte, se lhe dirigiu assim 

Tenho redigidos dois memoriais sôbre a minha 
questão. Um em prosa e outro em verso, para o caso 
de que V. Exa prefira a poesia 

Voy 
His sont charmants. 

ilha maluca das musas», foi no     

  

  

          

  

          

ms VOS vers. 

  

Senhor duque, tenho-os também musicados e, se o deseja, vou buscar o meu violino 4 ante-camara e faço-lhos imediatamente ouvir. 
— respondeu o titular com um sorriso irónico e interessado a bailar-lhe nos lábios. 

, antes de dar a ultima arcada, ainda acrescentou: — Se o senhor duque se di-
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gnasse tocar o motivo, também o pode- 

ria dançar... 
Como resistir a tantos prodigios? A 

questão — era fatal — foi ganha pelo es- 

perto pretendente. 

DANÇANDO NO PARTHENON 

Certo dia, Isadora Duncan embarcou 

para a Grecia com o proposito firme, ina- 

balavel, de dançar no Parthenon. 

Quando, na capital helenica, perante 

uma multidão de turistas deslumbrados, 

ela se exibia, a policia quiz interrom- 

pel-a e prendel-a. Era uma doida ! 

Mas ela respondeu-lhe, continuando 

sempre a dançar: — “Fiz voto de resar 

sobre a Acropole. Reso como seiy ! 

Apoz a Grande Guerra, derrubado o 

carcomido trôno dos Csars, acreditando 
nas teorias bolchevistas e aceitando o con- 

vite de Lunatcharsky, fundou em Moscou 

uma escola de dança, mas, em breve, 

compreendeu o que era na prática a ti- 

rania vermelha... 
Casada com Serge Essenine, jovem 

poeta russo de grande engenho, mas al- 

coolico e brutal, foi por êle barbaramente 

agredida e, por fim, abandonada ! 

O REGRESSO DE ISADORA A PARIS 

De regresso a Paris, depois de mil aven- 
turas e de sofrer, resignadamente, mil pri- 

vações, assistiu, com lagrimas de sangue 

4 eminente bailarina dançando no Parthenon   

a desprenderem-se dos 

seus olhos formosissi- 

mos, á perda dos seus 

dois filhos nas aguas 

turvas do Sena e á 
venda quasi sacrilega, 

em leilão, do seu magni- 

fico studio de Neuilly. 

Desesperada, seguiu 

para a Riviéra, como au- 

xilio monetario e por 

conselho de amigos 

fieis, na companhia de 

Seroff, o seu derradeiro 

capricho sensual. Em 

Nice, porém, deparou- 

-se-lhe, em condições 

tragicas, a morte liber- 
tadora! 

EM NICE 

Arrendára, cheia de 

esperanças e ilusões, 

uma sala enorme, onde 

realisaria as suas exibi- 

ções coregraficas — 

uma sala enorme intei- 
ramente forrada de ve- 

ludo violeta e com di- 
vãs em veludo verme- 

lho. O recinto descia em 
anfiteatro até ao pequeno estrado que para 

ela reservára. Mas uma americana sua dis- 
cípula roubou-lhe o co- 

ração inconstante de Se- 

roff e ela, perdida de ciu- 
mes, alucinada, dicidiu 
acabar com tão insupor- 

tável tortura. 

O 1.º ACTO 
DA TRAGÉDIA 

Acolchetou sobre os 
ombros um largo manto 

de purpura e, de olhos no 

céu, braços cruzados sô- 

bre o peito, como uma 

santa caminhando para 
o martírio, pernas nuas, 

num passo rítmico, avan- 

çou pelo mar dentro. A 
água, a pouco e pouco, 

envolveu-a até á cintura, 
depois subiu-lhe até ao 
peito... E ela cami- 

nhava sempre para a 

morte corajosamente, de 
braços já erguidos para 

o céu! A água cobriu- 

-lhe, por fim, as espá-   

hadora Duncan muma interpretação corcográfica da «Marselheças 

duas. Depois, no turbilhão de uma onda, 

o seu corpo sumiu-se. .. 
Um oficial inglês, que casualmente 

assistira ao trágico banho, avaliando o 
perigo iminente, atirou-se ao mar e sal- 

vou-a. Quando Isadora Duncan voltou 

a si, teve esta curiosa frase: 
— Que bela cena para cinema, não é 

verdade? 
Sobreveio a congestão. Ao médico, que 

se esforçava para a salvar, agradecia-lhe, 

murmurando: 
— Então? Porque se apoquenta? Hei- 

-de viver. Está escrito que eu serei des- 
graçada e que hei de ter ainda muitas 

outras aventuras. 
E assim aconteceu... 

O FINAL DA TRAGÉDIA 

Um dia, em setembro de 1927, o auto- 

móvel em que passeava, em Nice, capotou 

ea sua écharpe, prendendo-se numa roda, 
estrangulou-a! Quando a socorreram, tinha. 

a espinha dorsal quebrada! Faleceu com 

44 anos, apenas, pois nascera em 1883, 

em San Francisco da California. O seu 
corpo jaz, incinerado, no “Pére Lachaisey, 

em Paris. 

   

Emygdio Garcia, 

  

 



As lindas paisagens portuguesas 
da Caparica, do Algarve e do Minho 

vão figurar num filme de origem belga 

Portugal, sem subsídios nem ajudas 
de custo, única e exclusivamente 

com os seus próprios recursos, no firme 
propósito de realizarem um filme com 
assuntos portugueses, e pintarem algu- 
mas dezenas de quadros, merecem a 
nossa simpatia e o acolhimento fraterno 
que lhes dispensa a “llustração,. Tão 
pouco habituados estamos a que nos fa- 
çam justiça, a que exalcem o que temos 
de bom, que, francamente, devemos aplau- 
dir sem reservas nem tibiezas o esfôrço 
dos artistas da “Caravanne,. Quatro ho- 
mens e uma senhora. Quatro belgas e 

uma russa. Três lusófilos e dois que hão- 
-de, certamente, vir a sê-lo. Ei-los, cine- 
matográficamente. Primeiro, Marcel Has- 
tir, um pintor de garra, que acumula as 
funções de chefe da “équipe», desde mi- 
nistro das finanças até conselheiro. A 
figura de Hastir, recorda-nos Rudolfo, o 
pintor da “Boémia,, de Puccini. 

E, na divina arte de Van Dyck e de 

Rembrandt, um “vanguardista, sem ter 
caído no exagêro. Forma com o seu co- 
lega Charles Smets a parelha que tem a 
seu cargo fixar na tela a maravilhosa, a 
deslumbrante, a paradisíaca paisagem de 
Portugal. Há, na sinceridade das suas ex- 
pressões, o rictus de quem, a-pesar-de 
moços, têm passado a vida em contacto 
com a boémia que encouraça as almas 
para os maiores sofrimentos. Não há ne- 
les a preocupação do “decor, e da “pa- 

E cinco artistas que vieram até 

  

  

tiny... São tal qual os nossos olhos 

os fixaram. Simples, despreocupados, ale- 
gres, um sorriso de felicidade a bailar- 
-lhes nos lábios e uma cançoneta parisíense 

a vibrar nas cordas vocais... 
Stéphane Bôrg, “doublée» de jornalista 

e de galã cinematográfico, é um nome 
de cartaz, uma figura que o nosso Chiado 
não conhecia, que ainda não tinha sido 
beijado pelos raios solares que nos aque- 

cem e nos iluminam... Ouvira os seus 
companheiros de aventura falarem de 
Portugal e dos Açores, com emoção e 
sentimento... Seus olhos tristes com a 
neblina que envolve durante quási todo 

o ano a sua Bélgica querida, brilhavam 
na ânsia de se embriagarem com a luz 
solar que lhe diziam ser a jorros em Por- 
tugal... E foi alvoraçadamente que se 

sentou ao volante dum “Minerva, que 
uma casa de automóveis lhes emprestou 
para esta jornada artística, e partiu veloz- 

mente, Bélgica, França e Espanha abaixo, 
devorando quilómetros em direcção a 
Lisboa. 

Carlo Queeckers é desde há um ano, 
um sincero lusófilo, um apaixonado pela 

sinfonia panorâmica da terra lusa, Viveu 
com Marcel Hastir e Charles Smets, du- 
rante seis meses, nos Açores alcantilados. 

Percorreram, em peregrinação artística, 

tódas as ilhas atlânticas, desde S. Miguel 
exuberante de vegetação e beleza natural, 
até à selvática ilha do Corvo, no cami- 
nho da América do Norte, sentinela avan- 
çada da Europa na imensidade do Oceano. 
É um realizador de categoria que tem na 
sua bagagem artística uma série de fil- 
mes que o impõem entre os primeiros 

homens da manivela da Bêlgica. A “Sín- 
tese dos Açores, é um filme cheio de 
pitoresco, um documentário que consti- 
tuiu um belo cartaz de propaganda em 

terras estrangeiras, que Carlo Queeckers 
filmou na companhia de Marcel Hastir 
e de Charles Smets e em que os actores 
são os bons camponeses dos Açores que 

se prestaram de boa vontade a colaborar 
com a “Caravanney. Os trabalhos de 
Queeckers impuseram-no como um au- 
têntico valor, reconhecido na “Kermesse 
Flamande,, em “Melodie Bruxeloise», em 

“Tangerloo, la vie d'un grand monas- 
têrey e por último na “Síntese dos Aço- 
resy. 

A “Pagãy é o novo filme que trouxe 
a “Caravanne, a Portugal. Ele será come- 
cado na Caparica e desenrolar-se-á do 
Algarve ao Minho, focando as mais lin- 

das paisagens do nosso país. Ao contrá- 
rio da “Sintese dos Açores», que é um 

     

documentário, 
a“Pagãy é uma 

obra dramática, 
o contraste en- 
tre uma loura 
nórdica e um 
moreno latino, 
a narrativa de 
duas vidas hu- 
manas no cam- 
po psicológico. 
Vera de Kyrpo- 
tine, a heroína 
da- “Pagã,, é 
uma russa que 
cêdo abando- 
nou a Pátria 
para viver em 

Paris e a quem 
a guerra impla- 

cável reduziu à 
orfandade. A 
sua beleza 
“exquise,, es- 
lava invulgar, 
firmaram-lhe, 
ainda bastante 
nova, um lugar 
entre as aspira- 

doras a um ti- 
tulo de glória 
na Sétima Arte. 
Aos 10 anos, 
Vera de Kyrpotine, maravilhava com o 

fulgor do seu talento e com a formosura 
do seu rosto, os directores duma em- 
preza cinematográfica, que lhe deram 
o primeiro papel no “Roger La Houtey. 

Depois, percorreu mundo, visitando o 

Oriente, filmando na Indo-China, na 
Índia e nas ilhas misteriosas e caniba- 
lescas de Java. 

Vera de Kyrpotine, admirada a frio. 
sem a paixão nos olhos e a razão esquen- 
tada, é uma beleza rara que nos aparece 
arrancada a um quadro dum pintor da 
escola flamenga. Há na doçura do seu 
olhar, a saudade da Pátria que abandonou, 
mas que não esqueceu 

Quando se queda sosinha na contem- 
plação do mar infindo, mergulhando o 

seu olhar na lençol de águas azuis-tur- 

quezas que escondem mil ambições, Vera 

de Kyrpotine tem âncias de arrojar o seu 

belo corpo ao mar para que êle o recon- 
duza às praias de Santa Rússia cujas 
portas lhe estão agora fechadas. 

  

Vera de Kyrpotime 
Foto Alban, Bruxelas) 

  

Armando de Aguiar. 
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ESDE que surgiram os aviõe: 
D excedendo tôdas as velocida- 

des dos meios de locomoção, 
ssas aves gigantescas que nos trans- 
portam rapidamente dum a outro 
ponto, enquanto nos apresentam pa- 
noramas fantásticos e inolvidávei 
convencidos ficámos de que a ciên- 
cia locomotriz havia atingido o má 
ximo. 

Se há umas dezenas de anos no 
disséssem que uma máquina viria 
diminuir, sensivelmente, o tempo a 
consumir numa viagem, ririamos des- 

  

          

crentes e apodariamos 
de idealista quem tal 
afirmásse. 

Entretanto essa epo- 
ca foi-se e outra veiu 
e com ela surgiram os 
aeroplanos, ante a es- 
tupefacção de todos. 
Dias, meses e anos se 
passaram e a admira 
ção deu lugar ao en- 
tusiasmo e êle à indi- 
ferença. 

Os aviões já não 
provocavam espanto; 
tornava-se, por isso, 
necessário pensar nou- 
tra qualquer coisa, que 
atraísse as atenções g 
rais, que entusiasmasse 
o mundo, que revolu- 
cionasse a ciência. 

A ciência e a técnica 

alemãs já haviam con- 
seguido elevar de 96 à 

121 quilómetros a velocidade média 
dos combóios que fazem o percurso 
Hamburgo-Berlim, isto é vinte e 
cinco quilómeiros mais do que ante- 
riormente. Temos a impressão de que 
tal, excesso de velocidade as deveria 

tisfazer. Entretanto, assim não su- 

cedeu e, nos princípios do corrente 
ano, surgiu, nas linhas ferreas da Ale- 
manha, 0 mais veloz expresso da Eu- 
ropa, o “Fliegender Hamburger 
(Hamburguez-voador) — excedendo 
entre 39 e 59 quilómetros a veloci- 
dade máxima até então obtida. O an- 

            

  

    

  

  

O COMBOIO-RELÂMPAGO, 

Um percurso de 
é leito pelo 

em pouco mais 
damento dêste comboio é tal que ul- 
trapassa o dos aviões, realizando, em 
pouco mais de duas horas, um per- 
curso de 286 quilómetros, a distância 
entre Hamburgo e Berlim, as duas 
grandes e importantes cidades da Eu- 
ropa Central. 

Para que se possa melhor avaliar 
a velocidade do “Fliegender,, basta 
dizer que qualquer dos expressos 
normais como os que circulam entre 
Paris e Bordeus; Paris e Marselha; 
Munich e Colonia ou Roma e Napo- 

cessitariam de quatro a cinco 
horas para realizar o mesmo trajecto 
que, embora cómodo, não se poderá 
comparar áquêla. 

  

  

     

   

  

  

    

    

Logo qne tomámos logar numa 
das duas carruagens que compõem o 

nburgo-Ber- 
lim e nos acomodámos num daque 

plendidos sofás de veludo poli- 
cromático, trabalho de habeis artistas, 
o “Fliegender-Hamburger-, silencio- 
samente, inicia a marcha como se fôra. 

um auto de grande luxo. 
egundos decorridos, os mostra- 

dores colocados nas extremidades 
das carruagens, indicam-nos que à 
velocidade, já alcançada, é de no- 
venta quilómetros. Os ponteiros dos 
referidos. mostradores, todavia não 
estancionam ali, naquele número; 
descem até , cento e sessenta e 

algumas vezes a cento e oitenta, qui- 
lómetros enquanto aquelas duas car- 
ruagens vôam, sôbre os “rails, atrav 
da magnificência da paisagem. 

E a viagem prossegue 
dora e deliciosa sem os 
ruídos 

cilação. 
Criados empertigados, dentro de 
díssimos “dolmans.. brancos, 

m servindo café e refrescos. 
quanto alguns passageiros pro- 

curam matar o tempo lendo ou cava- 
queando, outros ha que procuram nas 

   

              

  
    

   

          

HAMBURGO -BERLIM 

286 quilómetros 
“Pliegender” 

de duas horas 
bebidas refrigerio para o calôr daquele 
dia ou no “bridge, ou “bluffy a di 
iração das duas horas de caminho; 
duas horas que passam rápidas, tão 
velozmente como o andamento da- 
quele expresso que, continuamente, 
serpenteia atravez de infindáveis plani- 
cies ou espessas florestas de pinheiros 
daquele comboio, o único, que é cons- 
tantemente saudado por um grande 
número de pessoas que aguardam a 
sua passagem, que o admiram como 
coisa rara, que O preferem como a 
nenhum outro. 

    

       

    

As carruagens do «Fliegender 
foram construídas de forma a demi- 
nuirem o mais possível a resistênci: 
do ar; baixas e sem quaisquer s 

as. exteriores, à excepç 
pequenos tubos de escape que 5 
observam nas extremidades dos teja- 
dilhos. 

As janelas fecham-se ao nível das 
paredes; os faróis fundidos nas pró- 
prias carruagens e os estribos e 
chos fóram colocados interiormente, 

As duas carruagen: 
comprimento de quarenta e dois me- 
tros, simêtricamente dispostas 
assentando, cada uma, nas extremi- 
dades, sôbre um suporte giratório, 
com motores “Maybach, de 410 
H. P, possuindo ao centro um outro 
suporte tambem giratório, comum, à 
ambas 

Os dois motores estão directa- 
mente ligados com os. geradores 
eléctricos, 

À deslocação ondulatória das car- 
ruagens produz um efeito bastante 
interessante que é realçado pela sua 
pintura créme e violeta aliada ao 
prateado do tejadilho. 

As duas pequenas janelas da fren- 
te, no lugar onde vai colocado o ma- 
quinista, dão ao “Fliegender-Ham- 
burger, um aspecto singular de vid 

É... como um dragão prehistó- 

  

  

     
    

  

  

   

    

    

      

         

rice 

  

olérico chispando 
fogo, silencioso e trai- 
goeiro o “Fliegender 
surge no horisonte, cor- 
rendo sôbre os “rails», 
voando sóbre aquela 
fita de aço luzidio até 
desaparecer do outro 
Jado por entre aqueles 

siços de verdura, 
por entre as espessas 

    

  

    

florestas de abetos e pi- 
nheiros. 

A sinalisação e cer-   

  

tas curvas apertadas da 
via ferrea não podiam 
mantêr-se ante um com- 
boio com tal velocida- 
de, sem que perigasse a 
vida dos passageiros. 

Assim, logo nos prin- 
cipios do ano anterior, 
foram substuidos todos 
os sinais do trajecto, de 
modo a combinar a ve- 
locidade do “Hambur- 

   

guez-voadôr», com a máxima segu 
geiros; modificadas 

algumas curvas e amplificados os 
de estações 

pequenas, de modo a pem 
símbolo 

rança dos pas 

  

desvios e as agulha     

êste comboio, 
dade, pó 
lêntos e 

  

   

  

da veloc 
se adeante dos outros mais 
vagarosos, sem necessidade 

de parar ou de abrandar a marcha 

ILUSTRAÇÃO 

    

ção monumental da grande 
da Europa, e ao abandonarm 

  

r que 
lhoso da ciência e técnica alemãs 

  

partida como á chegada, a curio 
dade e o entusiasmo da multid 

  

        

  

capital 
o 

Fliegender-Hamburger trazemos a 
recordação inesquecivel desta deli- 
ciosa viagem, dêste comboio maravi- 

s, 
desta máquina que desperta, tanto á 

- 
jo 

com velocidades médias, se a me- que se comprime a admirá-la e sau- 
de cênto ecinco dá-lo, à sua passagem, como coisa 

cento e dez kilometros à hora. rara, como coisa única 
E Berlim, na Berlim: agosto de 1033,   

Leherter-Bahnof., mais uma e: 

      

Torres de Carvalho. 

 



140 

  

RAÇÃO 

  

nn vas aro ota Em 

ça Davis para no 
Henrique Cochet, o prestgios 

  

   

    

  

jador d 
do profissionalismo. 

  

ndo, acaba de enveredar pelo ca 

  

    
têm sido apreciada das   

maneiras, favoravel e desfavoravelmente 
Consideram-ns alguns como uma perda irre 

puristas que ela envolve um atentado 4 ne 

  

dos princípios essencialmente desint 

    

do desporto; há quem o aprecie, p 
um gesto pratico de desassombro moral 

Referindo-se ao caso escreveu com muita ra 

    
se disser, qua 

  

  alvo amadorismo, passa a existir um hip 
crita a menos ou há um homem que, ameaçado 
de em tal se transformar contra sua vontade 

  prefere evitar o cor 
O amadorismo dum super-campeão como Co- 

chet, obrigado, para manter à sua fórma, a con- 

    

conhecido critico francer: «Diga-se o 
o um amador atira. para 

das costas o arminho, talvez falsificado, de 

  

   

  

   dos criticos. 
O profissionalismo destes ares excecionais 

está absolutamente dentro da lógica. Desde que 
  

  

      tida 
apaixonada e que paga à entrada o direito de 
manifestar o seu aplauso ou o seu desagrád 

licidade 
comercial em volta do nome de um campeão, € 

  

  desde que é permitido fazer uma np 

  

também natural que éste recela a sua percen 
tagem nos benefícios da empreza 

O des; 
hoje num mundo nor 

  

A verdade de há cincoenta 

  

anos já não pode ter o valor de uma profissão de 
fé. Sob que lei moral negar a um atleta 0 direito 
de negociar 0 seu esforço físico, se ele serve de 

  

artigo à exploração de emprerarios que por seu 
intermedio recolhem receitas importantes 

As teorias puristas de certos dirigentes, ou 
   

  

iquadas, ou escondem interesses proprios.   

mpete aos praticantes esclarecer a situação, 
pondo de parte 

    

casuísticas dos orientadores e   

  

enveredando decididamente pelo caminho que 
melhor lhes convém. 

Quanto mais numerosos forem aqueles que 
hajam compreendido o direito honesto de viver    
das suas aptidões, explorando-as dentro dos 
limites das regras estitas de uma moral comum,   

mais desanuviada e respiravel se tomará a 
atmosfera do mundo desportivo 
Haverá sempre amadores; nos desportos pobres 

  

Nas no dia em que 9 dinheiro comece a gi- 
tar em torno das proeras desportivas deste ou 
daquele, é dificil evitar que, simultaniamente, à 
tentação lhe não venha de aproveitar com jus 
tiça dos lucros que proporciona a tereciros 
M que os homens em    

   
, é porque elles é entres à encon 

a leal e menos 
desassorbrada 

O outor 
dos jogos    

as primeiras manifesta 
      

é o football retomou a     preparando-se p 
lidade que em Maio nos hão-de opôr à Espanha 
em prova eliminatoria do campeonato do mundo. 

    
“composição futura dos. 

  

as Erupos representa: 
tivos, procurando para os jogadores a fórma, 
que uns mezes de salutar inaeção provisoria 

  

mente adormecev. Vedadan A QUINZENA 
or lei du   

Ns O profissionalismo 

1 Jogos Universitários 

       
lógica, referente à situação dos clubes. 

do Barreiro disfarçados em lisboctas na epoca 
finda, mas que parece destinada a sugerir no- 
vas complicações, a manter o ambiente de dis- 
cordia e conticto, clássico no meio, 

Ignoramos ainda qual será o destino final da 

  

discordancia. Decidiu o Congresso que os clu- 
reiro passem a jogar na jurisdição do 

  

a 
arieto de Setubal a que legalmente perten- 

cem; os interessados, e à Associação de Lisboa 

  

  sua. solidari, apelaram para os poderes oficiais 
estribando-se na existência de uma séde legal 
daquelas colectividades. em Lisbos, que todos 
sabem ser um recurso sofismado. 

O caso dará que falar, e ta vez mais regis- 
tamos a deplorável interferência das instâncias 
oficiais em resoluções federativas, a pedido de 
entidades filiadas. Contrário ao espírito e letra 
dos regulamentos desportivos, êste apêlo traduz 
uma deplorável manifestação de indiscipli 
testemunho de uma sociedade onde ninguem se 
submete de bom grado à lei, quando cla é con 

   

trária aos seus interesses pessoais. 

Dispotaram-se em Turim os quintos Jogos 
Universitários, para os quais o govêrno italiano 
construira expressamente o magestoso Estádio. 
Mussolini; oitenta mil pessõas assistiram à ceris 

igual, revestida de grande brilhan- 
ação de um vistoso cortejo    

  

   
   

  

alguns deles 
rexemplopos- 

no desíle 

  

suia um único del 
A notar ainda que a maioria das nações haviam 

deslocado os seus desportis- contavam com dois lançadores de disco, Laborde 
e Anderson, os quais ambos ultrapassaram os cin     coentametros,e o saltador em altura pit, homem 

ante que em Budapesth con    
e o tennis francês 

de “foot-ball” 

no Estádio Mussolini 

  

excedeu sempre o metro e no- 

me vimos À nova época Os campeonatos do mundo de ciclismo   

nisados em Paris, com a partic 
    

  

am as vitórias da maior   

m uma surpresa sensacional. 
profissional em estrada, disput 

ista de Montlhêry num percurso de 
  

  

    

el ao dos torneios olímpicos e ficaram cher, o homem que menos de um mez ante 
assinalados por alguns resultados excecionais.  vencêra à Volta da França. 
Em atletismo, por exemplo, fôram igual     

  

ecords do mundo, o dos tto m. barreiras     pelo americano Morris e o dos t.500 m. pelo ita: antes da prova foi confirmado participan 
liano c campeão olimpico Luigi Beecali, batendo úbita de um dos efectivos, 

Spelcher, que não contava correr, descurára um 
tanto a preparação, limitando a sua actividade 

Os americanos que tomaram parte nas provas ao cumprimento dos numerosos contractos em 
atiéticas dos Jogos Universitários, e que fôram 
além de Mortis, Laborde, Fuqua e Mae Cluskey 

velódromos, firmados apos o triun 
Quando os dirigentes velocipédicos quizeram 

faziam parte de um grupo oficialmente seteci avisa-lo da sua selecção definitiva, 

  

do pela respectiva Federação e que ha cêrca trado noite adeante num cinema, 

  

    se vira no velho continente um grupode uma superioridade ní     
    equiparáveis e os resultados obtid 

êsses homens merecem uma referência especial 
Metcalfe, o célebre corr 

mulato, segundo nos 109. so0m de L 

  

talvez excessivamente preparados, ter 

obre “o. segundo, o seu     

  

energia dispendida sen 

correu vinte provas, contr: Os azes italianos, Binda e Guerra, desiludiram 

  

o seu peor tempo foi to s. 

  

classe de campeões nos anos precedentes, 

  

     

  

ds seus tempos variaram entre as e rar de haverem si 
O corredor de 400 m. Fuqua, vencedor em Tu s é Dafundo, baluarte indo    

  

    

  

afirmando também um val 
penas Metcalfe conseguiu batê lo 

ingham foi uma das estrêlas da equipa,   

Canoé de Madrid, que ha oito mezes visitára de water-polo afirmou 
uma superioridade flag 

  

alcançando resultados que 
melhores do mundo, tal o qui 

  messão desportiva à que fi       

as 8 ie tempo éste que apenas é superado pelo Os festivais organizados com a col 
     

  

disputou, uns 800 m. triunfando em 4 m. sos 
Já falámos do corredor de barreiras Morris, fal 

conseguiram felizmente 

    

  tando-nos citar o corredor de fundo Mac para definir o caminho 

  

pelos especialistas cur 
No capítulo dos concursos, os americanos 

      

    

ILUSTRAÇÃO 

] 

  

Here: Ceci, o preilgioso teto Frans que be 
  

x, excepção feita-ás corridas de bruços, 
» da Silva Marques, e à prova 

vle Azinhais dos Santos arrancou 
ros da classificação mercê de uma rara 

também para Silvina Vieira Alves, 
al Pilar Gastearena na prova 

  

dores portugueses afir 
   

da competição 

  

celona 
nte, vencendo o Algés. 
  quais por sua 

e Dafundo pela sua 
  

Salazar Carreira. 

 



  

TRAÇÃO 

VIDA 
EECANTE 
Festas de caridade 
«xo casi 

  

(O DE SINTRAD 
A favor das obras da igreja de S, Martinho, 

da vila de Sintra, realizou-se na noite de quarta- 
feira, última, no salão de festas do Casino d 

ntra, gentilmente cedido pela sr.* D. Filipa de 
Sá Pais do Amaral Coelho e peio sr. Armando 
Coelho, uma récita por distintos amadores, le- 
vada a efeito por uma comissão de senhoras da 
nossa primeira sociedade de que faziam parte 
D. Amélia de Freitas Guimarães de Carvalho, 
condessa de Alvor, condessa do Cartaxo (D. 
Maria), condessa de Seisal, D. Cristina Resebde 
da Silva, D. Filipa de Sá Paes do Amaral Co 
lho, D. Laura de Abreu Reis Ferreira, D. Lívia 

srriaga e Cunha Melo Breyner, D. Ma 
Melo Ulrich, D. Maria Rita de Len- 

avora de Lima Mayer, marquesa do 
D. Octávia Guedes Cau da Cost: 
Horgan, e viscondessa de Assêca 

  

            

  

  

       
     

       

    
   

  

  

D. Sarah cê 

    

iram à cena as peças «Un caprice», de 
Musset e «Le coeur a ses raisons» de Robert 
Flers, completando o espectáculo um acto de 
números de canto e música. 

Na primeira comédia tomaram parte as sr 
D. Maria de Lima Mayer Ulrich e D. Teresa de 
Melo Ulrich, que tinham a s o respectiva- 
mente os papéis de «Madame De Lery» e de 
«Matilde», aos quais deram extraordinário realce, 
sôbretudo a primeira das senhoras, pois o papel 
da segunda, não lhe deu margem para brilhar, c 
os srs, António dos Santos Oliveira Belo e D. José 
Corrêa de Sá (Lavradio), que desempenhavam, 
respectivamente, os personagens de «Mr. dc 
Chavigny» e de «criado», que concorreram 
para o belo conjunto, tendo o primeiro no 
diálogo com a sr* D. Maria de Lima Mayer 
Ulrich, ocasião de evidenciar os seus méritos ar- 

  

  

      

  
  

   

  

  

    
  

  

    

  A ar& D. Delfina Graça da, Silva e o sr. Virgilio Falcão 
Jorge, por ócasido do seu casamento 
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    tísticos, Na segunda, qu 
estava assim distribuída 
Madame Vernieres, D. 

Maria de Lima Mayer 
Ulrich; «Lucien, D. Fer- 
nando de Melo Castro 

es); «Jacques», Au- 
gusto de Lima Mayer e 
Criada», D. Marta de 
Lima Mayer 
ria de Lima Mayer Ul- 

mprestoua essadi- 
em, que era 

um te da outra 
peça representada, um 

realce, 
não descuidando o mi- 
nimo detalhe. Nessa 
peça as honras cabem, 
sem dúvida alguma, ao 

  

    

  

    

  

   

  

sr. Augusto de Lima 
Mayer, que deu ao se 
papel de «galã cómico»    uma bela interpretaçã 
conservando a mesma 
linha até final. Os rest 
tes intérpretes, em pa- 
péis de importância, saí- 

brilhantemente 
Entre a representação 

das duas peças houve 
um acto de variedades, 

m que a sr* D. Elvira 
Melo de Castro (Pernes), 
cantou magistralmente 
vários números, eviden- 
ciando-se uma boa voz, 
de um timbre muito agradável, e o sr, Armando 
da Câmara Rodrigues, que se fez ouvir também 
em vários números de canto e de música, mar- 
cou mais uma vez, o seu logar no meio amador, 
logar de grande destaque, pois se pode dizer que 
é um verdadeiro artista. Nêsse acto houve ainda 
vários números em português € francês, por um 
côro de senhoras e rapazes, pertencentes 
melhor sociedade, que agradaram muitíssimo. 
Esse acto foi apresentado, com uma grande nu- 
midade, uma «Casa de gramofones» em que cada 
número aparecia num grande disco a cabeça do 
executante. 

Todos os improvisados artistas receberam no 
final fartos aplausos, aplausos de que também 
compartilharam a sr.º D. Maria da Costa de Sous: 
de Macedo (Estarreja) que, com a sr.º D. Maria 
de Lima Ulrich, fôram as animadoras desta linda 

e o sr. João Vicente de Lima Mayer, que 
dirigiu os ensaios das duas peç 

Depois do espetáculo houve baile, ao som do 
exímio quarteto « and», que aos domingos 
toca no Hotel Costa, em Sintra, que nessa noite 
tinha à seu cargo o serviço de «bar», que foi 
esplêndido, 

À noite de quarta feira 20 de setembro, 
Casino de Sintra, vai decerto ficar gravada 
tras de ouro nos anais mundanos, como uma das 
mais belas ali realisadas. 

    

  

  

Casamento da sr D. 

      

  

  

nossa 

    

  

      

   
    

   
     fest 

    

  

   
    

  

     

  

Casamentos 
ara seu neto o sr. D. Luiz Calheiros de L 

filho da sr! D. Maria Emília Calheiros d 
Lencastre, já falecida, e do sr. D. Sebastião de 
Lencastre, foi pedida em ca 
sr.* D. Francisca Pereira da >ily 
a sr D. Izabel Henriques de Lenc 
vas), gentil filha dos srs. condes da 

A cerimónia deverá realisar-se 
ano, 

      
       

  

    

  

      
Alcaçovas. 
ainda êste 

  

   

    Realisou-se o casamento da sr.* D. Delfina 

Graça da Silva, interessante filha da sr“ D. J 
sefa da Graça Silva e E sr. António da Silva, 
com o sr. Virgilio Falcão Jorge, filho da 
sr.º D. Emilia do Nascimento Jorge e do sr. Vir- 
gílio Henrique Jorge. 

Fôram madrinhas a sr.º D. Clara Koch e a 

mai do noivo, e padrinhos os srs. António Teles 
d'Utra Machado e Gaudêncio Luiz da Silva Costa, 

da a cerimónia foi servido um finíssimo 
lunche, recebendo os noivos grande número de 

artísticas prendas. 
Em capela armada na residencia da sr.* D, Je- 

suina Peixoto, viuva do sr, Ignacio Peixoto Es- 
pirito Santo, á Avenida Antonio Augusto de 
Aguiar, realisou-se com grande brilhantismo, o 
casamento de sua gentil filha D. Maria Hell N, 

com o sr. Fernando Paiva, importante propric- 

  

  

  

    
    

  
     

    

     

    

Maria Helena Peixoto com o sr. Fernando de Paiva 
fado na residência da mát da noiva 

  

tario, filho da sr.* D. Carlota Mottili de Paiva, 
e do sr, Antonio Lopes de Paiva já falecido, 

erviram de madrinl is dos noivos € 

de padrinhos os srs. Antonio Lopes de Paiva, 
irmão do noivo e o dr. Clarimundo Victor 
Emilio, 

O acto religioso foi celebrado pelo reverendo 
prior de S. Sebastião da Pedreira, que no fim 
da missa fez uma brilhante alocução, tendo du- 
rante a cerimonia sido executado no harmonio. 
pelo distincto organista sr. Alberto Fernandes, 
varios trechos de musica sacra. 

inda a cerimonia foi servido no salão de 
meza, um. finissimo lanche da pastelaria «Be- 
nard», seguindo os noivos depois para a sua 
quinta da Raposa, em Maíra, onde foram passar 
a lua de mel 

Aos noivos foi oferecido um 

de valiosas e artísticas prendas. 
Realisou-se em Alcochete, na paroquial de 

S. João Baptista, o casamento da sr D. Maria 

Modesta Gomes d'Anica, interessante filha da 
E D. Alzira da Conceição Gomes d'Anica e do 

Antonio Gomes d'Anica, com o sr. João Ba- 
Ana Barbosa 

João Baptista Lopes 

     

  

  

  

       

    
  

  

  

nde numero 

  

     

       

  

ptista Lopes Seixal, filho da sr 
Lopes Seixal e do sr 
Seixal 

Foram madrinhas as sr. D. Julia Maria Lo- 
pes Seixal e D. Clotilde Lopes Fernandes 
drinhos os srs. 

  

   e 
Anastacio Gomes Coelho e o 
vangelista 

oso, O reverendo lx 
   

  

    

  

  

brilhante alocução. 
Terminada a cerimonia religiosa, foi servido 

na elegante residencia dos pais da noiva, um 
finissimo lanche, da pastelaria <A Garret», par- 
indo os noivos depois para Sintra, onde foram 
passar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande numero 
de artísticas prendas. 

Para seu sobrinho, O sr. Antonio Arbués Mo- 
reira, foi pedida em casamento pela sr.” D, Luiza 
Arbués Moreira, esposa do sr. dr. Eduardo Ar- 

a'srº D. Maria Ferreira Mesquita 
pucho, gentil filha da sra D. Elvira Ferreira 

Mesquita Capucho e do sr. João Felix da Silva 
Capucho. 

À cerimonia deverá realisar-se ainda este ano, 
Na paroquial de S. Jorge em Arroios, rea 

lisou-se o casamento da sr * D. Arminda do Ro- 
sario Massa, com o sr. dr. Fernando Luiz Ma 
deira, filho da sr* D. Aurora Fernandes Madeira 
e do sr. Joaquim Duarte Madeira 

rviram de padrinhos as sr D. Deolinda 
jo e D. Amclia da Fonseca Freitas, 

Aos noivos foi oferecido um grande numero 
de valiosas prendas. 

    

  

  

      
  

  

   

  

   

  

    

  

   

D. Nuno,



  

oxinçou bastante frouxa a época presente, 
o que pode scr considerado, com um 
pouco de optimismo, como bom augúrio 

prometedor de mais largas realizações num fu- 
turo que já 

Para ir 

    

o pode vir longe. 
uguração, deu-nos o São Lui 

tação de Pamplinas», uma farça de Buster Kea- 
ton, em que o célebre cómico é secundado por 
Jimmy Durante e Thelm Todd. 
Tem graça o filme e nem outra cousa se po- 

deria esperar. Mas está longe, muito longe mes- 
mo, de outras produções do mesmo artista e 
abaixo, portanto, do seu nível habitual 

E' feliz o motivo principal da intriga. Contudo, 
as cênas sucedem-se, a meio do filme, com uma 
lentidão que em filmes cómicos é sempre erro 
imperdoável. 

  

      

    

    

     

  

'em gags curiosos, Alguns — muito poucos — 
totalmente inéditos. Mas 

  

da comparação com 
outras obras anteriores que resultam os defeitos 
desta. Assim, as cênas do palco durante a repre- 
sentação da revista são dum efeito cómico ex- 
celente; mas, em confronto, o «Figurante» é 
sensivelmente melhor, umulando um maior 

numero de gags no mesmo espaço e servindo-se 
de processos duma maior simplicidade, 

Outro defeito do filme — e êste inev 
ser falado. Buster Keaton, 

como já por vezes o dissémos, 
é um actor de magníficas pos- 
sibilidades que o fono cinema 

   

  

     
    

    vel 
  

    

veio surpreender, lançando-o 
numa difícil situação. A sua 
voz é desagradável, irritante 
por vezes. Acusa progressos 
de dicção, relativamente a 
outras produções anteriores, 
mas está ainda longe de nos 
agradar. 
Jimmy Durante, o excelente 

fantasista, revela-se também 

    

  

inferior aos seus provados 
ritos. Consegue, por 
vezes, ter graça mas 
não com a frequên- 
cia que descjariamos. 

A par dêste filme, 
exibiu-se no mesmo 
programa ums curta 
pelicula de varieda- 
des que merece cita- 
ção especial. Trata-se 
de «Os reis do tra- 
pezio», documentá- 
rio desportivo de im- 

          

pecável factura que nos revela as emocionantes 
proezas da «troupe» Codonas, constituída pelos 
mais arrojados trapezistas do Mundo. O emp 
hábil e oportuno do retardador valori 
filme, dando-lhe singular beleza e tôda a emoçi 
dum autêntico espectáculo de circo. O público 
segue, entre maravilhado e augustiado, as com- 
plicadas evoluções desses homens que se 
loiçam no espaço, desafiando as leis inflexíveis 
da gravidade. E durante a realização de alguns 
numeros particularmente arriscados não dei 
de ser curioso pressentir a opressão que p: 
sôbre a plateia. Por certo não era ela mai 
tensa quando os célebres artistas se exibiram, há 
anos, no Coliseu. Que isto sirva pa 
o extraordi: 

nema. 
«Tentação de Pamplinas» cedeu o lugar no 

cartaz à um filme célebre — <A Vénus Lou- 
Tão, 
Marlene Dietrich conquistou o público por- 

tuguês, Joseph von Sternberg, por seu lado, tem 

    

   a 
     

  

    

  

  

      

    

ra demonstrar 
stão do ci- 

  

    rio poder da sug 

    

CINEMA 
ÚLTIMAS ESTREIAS 

  não é : 
faz acorrer maior frequên- 

  

fanáticos entre êsse mesmo públicc 
fácil dizer qual dele: 

um 

  

    

cia 

  

ema no caso dum filme, como a 

  

«Venus Loura» que um interpretou e outro 
realizou, 

Sternberg é, pata nós, o realizador da fatali- 
dade. É talvez 

  

sse o motivo da predilecção que 
  

por êle manifesta o nosso público. 
asta austríaco é, no cinema, o 

    

que o tango ou o fado são na música. Os seus 
filmes têm todos êsse caracter fatalista, em que 
pesa, desconhecido e terrível, um destino ine- 
xorável. Os 

    

seus actores não se conduzem 
vida. São conduzidos pela fatalidade qu 

      
     

faz agir como fantoches em teatro de «M 
nettes», 

  

É a sua grande obsessão de artista. Por isso, 
  os seus personagens revestem a nossos olhos um 

aspecto estranho e dominador. Não são criaturas 
humanas - são símbolos. 

      

    

imbolos da eterna mi- 

                    

   

      

Três sorrisos — Madge Evans, Una Merkel e Florine Mac Kin 

    séria humana, joguetes inconscientes nas mãos 
de um destino cruel. 

Esta característica, dominante no seu fe 
de artista, está 
lise 

  

  em todos os seus filmes. Ana- 
e, um por um, qualquer dos personagens 

que êle tem feito viver na tela, Em todos encon- 
traremos a mesma trágica subordinação ao des- 
tino, o mesmo abandono ante à 

       

   

  

idade. 
Por isso, os personagens da Sternberg são sem- 

pre homens fortes e brutais que uma fôr: 
funda e obscura anima, ou mulheres pecado 
curvadas sob a fatalidade, u dos capazes 
das mais impressionantes dedicações. É o des- 
tino enigmático e dominador que, fazendo cho- 
car êsses seres, prepara o tema das suas tragé- 
dias. 
Primeiro em Bancroft e agora em Marlene 

Dietrich, Sternberg tem sabido encontrar os in- 

    a pro- 

  

as. 
      

  

   

  

    
  

terpretes que convém á sua obra tão vigorosa e 
característica, Mas é sobretudo com esta última 
que a sua arte atingiu o máximo da ex-     
pressão. 

  

ILUSTRAÇÃO 

Como dissemos, 

contram-se dissemi 
êstes traços dominantes en- 
ados na longa série de filmes 

, todas 
    

que ele realizou assinalando, uma a um 
as suas: produções. Mas 
ão fortemente acusados como em «Vi 

filme que, digamo-lo já, não está por 
de alguns defeitos, 

«Venus Loura», como a seu tempo foi 

  

m nenhuma êles são 
nus Loura», 

  

         
o isento       

  

  

arga- 
mente noticiado, deu origem a um violento con- 
flito entre Sternberg e a Paramount, O grande 
realizador não se conformava, ao que parece, 
com determinadas exi 

  

da empresa que 
entendia dever imprimir certas modificações ao 
argumento do filme tal como ele fora idealizado 
por Sternberg. A filmagem chegou a estar algum 
tempo interrompida e Marlene tomou, por es: 
ocasião, uma louvável atitude solidarizando-se 
com o seu realizador, Com o tempo, porém, o 

  

      

    

  

    
conflito foi solucionado e a filmagem prosseguiu. 
Ocorre preguntar: em que condições? 

Sabe-se que a divergência assentava em mo- 

  

tivos de ordem artística. Para que se chegasse a 
acôrdo alguem teve, portanto, que transigir e não 
cremos que tivessem sido os grandes produto- 
res cinematográficos. 

Até que ponto corresponde, poi 
concepção que déle fazia Sternberg? 

dificil precisar. 
Tal como está, «Vénus Lou- 

ra» é um filme de grandes qua- 
lidades. E tantas clas são que 
anulam os defeitos que lhe pos- 

      

, O filme á 
        o que 

   

    

samos apontar. 
Há a registar uma certa que- 

bra de acção que se regista a 
partir do momento em que Mar- 
lene vê arrebatarem-lhe o filho. 

  

Quási insensível, de resto. 
Como bom artista, Sternberg 

r essas imperfei- 
pequenas notas de 

observação e realismo 
que mantêm presa a 
atenção do especta- 

N dor. 

A cena do alber- 
gue noturno, o cpisó- 
dio dos mil e qui- 
nhentos dólares 
entregues a uma m 
rável desconhecida, 
pertencem a êsse nu- 

sabe dissim 
ções com 

    

    

mero, 
Como cantora, Mar- 

lene está abaixo da 
sua categoria. É preciso compreender o fa- 
cto e aceitá-lo como uma convenção cénicar 
embora esta prejudique o carácter realista da 
obra 

Dickie Moore é ainda o mesmo grande 
actor-criança, que já admirámos nos filmes 
de AI Jolson. A sua interpretação é emocio- 
nante. 

O desempenho masculino, à cargo de Herbert 
Marshall e Cary Grant é equilibrado, dando uma 
réplica cheia de justeza ao trabalho de Mar- 

  

  

  

    

  

lene, 
Desta, finalmente, pouco é possível dizer, de 
modo o seu trabalho se pode considerar per- 

feito, Só como «estrêla» aplaudida de revistas a 
vêmos fraquejar. A consciência do arbitrário 
dessa figura, tão distante do seu temperamento, 
deve ter prejudicado muito a sua actuação, Mas, 
em conjunto, «a mulher feita de todas as mu- 
lheres» — para empregar uma expressão. feliz 
da publicidade do Paramount — acrescentou um 
novo êxito á sua bela carreira. 
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IN 

  

  

  

Nada mais 

ea e ligeira 

  

ora notável. da 

rotura infame, Esereseu certos episódios do filme, com o pisúdios. do flme, com uma tristeza 

  

nada ao insucesso, O público nm     enorme, quási com very 
relho de filmar entrava em au         

  

terminada ha. 
poucas semanas, int 

voltar as costas 4 objectiva 
o filme terminou, a Du   rém, 0 contrário. O filme agrado,             êxito e tão significativo que as g      mente falada em Yidisek. O prin 

cipal papel foi confiad 

  

    “começaram disputando entre si uma 
artista que assim lhes era revelada a Jacob. 

      

sultados financeiros da arriscada tenta 
tiva corresponderam, 
acolhimento. Os dois imp 

posse de excelentes re 
  

  

    

  

  

    

  

ceitas. Isso animou-os a 

  

ora tem tum person   uito germinavam nos seus espí 
    titos, E empreenderam então a realização   insila da Florida é, com 

     adas dos Estados Unidos Na opinião de Adrian, o mais sêres maravilhosos dum país pela amenidade do seu clima. Eat o ser jáantiga Depois de muitas pesquizas, escolheram, para tante costureiro de Holly   He estrearem como produtores, uma peça t   lá um novo centro 
    

  

  tes à ser convertido. 
ortante empresa de Nova 

Êsse projecto está p 
em realidade. Uma im 

  

ser interpretado por negros entre os quais fig 

  

Lilyan Tash 
onstance Bennett, Hedda 

  

rará apenas um branco. 

  

ssunto e, como na Amé- 

  

maravilhosa e verídica 
dum negro que de garoto, vagucand 
de Nova Orleans, che 

onde reina com feroz despo 

  

              
nica. mais adiantada exige, se 

  

        ilywo0d há copticismo quanto ao êxito 
do empreendimento que terá de vencer inume- 

a triunfar, Mas esta atitude 
grande cidade dos filmes em face duma pro- 

  

interpretará no cinema a figura lendária mt nos parece bastante exagerado, 
  

  

e perfeitamente compre 
mente em Nova York um 

  

Fritz Lang, o grande realizado 
foi contratado pela Fox para dirigir em Pa 

    
  

  aetiz cuja recondição enche hoje Atrealiação de «Liliom», cuja supervisto caberá Pfetará mais papeis de gal, c   hran são dois jovens americ 
assistiam maravilhados em 

  

          Desperta justificado interêsse Esto facto; p         
  er o que resultará da cola 

boração de dois artistas de tanto renome 

  

Transformado pela an omado parte no desempenho duma pe:   À despeito de todos os co 
  rio, os dois espectadores tomara 

  

ração audacios : resolveram adquirir os direitos 
de exibição da pelicula nos Estados Unidos, Aos 

  

financeiras que sempre atormentaram 

  

À campanha anti-semita que está lavrando na 
Alemanha serviu de tema para Ê em questão intitulava-so «Cinzas» c 

    

    
dum romance de Grazxia Deledda, a ração era uma temeridade do antemão conde- 

      

  

American Films Art C%s    
    

        

    

  

    

    

         

       
        

      

      

      

      
    
      
    

  

   
  

     
    

  

Claudette Colbert sou, ao que parece, em caminho de 
não passou, sexundo foi apurado, dum in 

qui estas dez en Foi em vio que o esposo da senhora Real 
que nenhumas chamou sôbre si todas às responsabilidades, pro 

o que, francamente clamando-s o que acontecêra 
Em vão tm emunhou que 

uri considerou legitima a queixa da lesada e 
Claire Windsor viu-se, como dissemos, conde 

mo os que Eniac mada no pagamento dessa enorme quantia 
tribuidos em todos . 

tória da sua própria vida. Dies   

    
  

        

      

    

do valido no candidato o título de 

        

o da vida so 
cial dos Esta 

O caso pas: do realizar novamente «Opinião Públicas que 
e Purvianee é Adolpho Menjou in 
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Lopes — E é isto a vida! 

Sargedas —E é isto a morte! 

Lopes — Tão novo! 

Sargedas — Uma criança ! 

Lopes — Ainda me custa a 

crêr! 

Sargedas - Parece um so- 

nho ! 
Lopes — Tão bom rapaz! 

Sargedas — Uma joia! 

a 

Lopes — Forte! 
Sargedas — Saudável! 

Lopes — Fino! 

Sargedas — Inteligente! 

Lopes — Um cavalheiro! 

Sargedas — Um “gentle- 

many! 

Lopes — Bom filho! 

Sargedas — Bom pai! 

Lopes — Bom amigo! 

Sargedas — Bom camarada! 

Lopes — Adorado por to- 

dos! 

Sargedas — Até pela mu- 

lher! 
Lopes — E é isto a vida! 

- Sargedas—E é isto a morte! 

Lopes — Um exemplo! 

Sargedas — Um santo! 

Lopes — Um homem excep- 

cional! 

Sargedas — Excepcional! 
Lopes — Um carácter! 

    

        

PÁGINA HUMORÍSTICA 
          

Acompanhando o entêrro 

dum amigo 

Sargedas — E é isto a morte! 

Lopes — Honrado! 

Sargedas — Honesto! 
Lopes — Bom pagador! 

Sargedas — Generoso! 

Lopes — Um “mãos largas, ! 

Sargedas — Um 

grande amigo! 

Lopes — Que des- 

graça! 

Sargedas — Que fa- 

talidade! 

Lopes — E tão novo! 

Sargedas — Uma 

criança ! 

Lopes — Fiel! 

Sargedas — Dedicado! 

Lopes — E lá vai! 

Sargedas — Lá vai êle! 
Lopes — Morto! 
Sargedas — Cadáver! 
Lopes — Terra! 

Sargedas — Cinza! 

Lopes — Pó! 

Sargedas — E nada! 

Os dois amigos calam-se 
por um momento. 

Lopes — E é isto a vida! 

Sargedas — E é isto a morte! 

Lopes — Que êle tinha um 

feitio muito esquisito ! 

Sargedas — Muito especial! 

Lopes — Um neurastenico! 

Sargedas — Um maniaco! 

Lopes — Desconfiado ! 

Sargedas — Suvina! 
Lopes — Um unhas de fome! 

Sargedas — Um selvagem! 

Lopes — Batia nos filhos... 

Sargedas — E na mulher. 

Lopes — Matou o pai com 

desgostos. . 

Sargedas — E a sograáfome. 

Lopes — Jogava. 

Sargedas — E fazia batota. 

Lopes — N'parte isto, bom 

rapaz! 

Sargedas — Dedicado ! 

Lopes — Serviçal! 

Sargedas — Amigo! 

Lopes — E é isto a vida! 

Sargedas — E é isto a morte! 

Lopes — E que habilidoso! 

Sargedas — Que artista! 

Lopes — Chegou a fazer di- 

nheiro falso... 
Sargedas — Mas muito bem 

feito. 
Lopes — Quando foi das par- 

tilhas do sogro roubou os 
cunhados. 

Sargedas — Mas não 

lhe puderam tocar. 

Lopes —Trabalho, bem 

feito. 
Sargedas — Ainda lhe 

ficaram a dever dinheiro. 
Lopes — Um canalha! 

Sargedas — Gatuno! 

Lopes — Coitado. 
Sargedas — Já pagou tudo! 
Lopes — E é isto a vida. 
Sargedas — E é istoa morte. 
Lopes — Viste a viuva? 

Sargedas — Lá estava. 

Lopes — Tôda de prêto... 

Sargedas — Fica-lhe bem 

Lopes — É bem bonita! 
Sargedas—Um bom partido. 

  Sargedas — Impo- 

  

Lopes — Sofreu muito... 

Sargedas — Uma infeliz! 

Lopes — Uma escrava! 

Sargedas — Uma mártir! 

Lopes — Naturalmente volta 

a casar. 
Sargedas — Dizem que ela... 

Lopes — Más línguas... 
Sargedas — Quando se fala... 

Lopes — Ela é um bocado 

presumida. 

Sargedas — Vaidosa! 

Lopes — Leviana! 
Sargedas — Uma doida! 

Lopes — Volta a casar... 

Sargedas — Também digo. 

Mais um desgraçado! 

Lopes — Mais uma vítima! 

Sargedas— Como o primeiro 

marido não encontra ela outro, 
Lopes — Pobre rapaz! 

Sargedas — Pobre amigo! 

O enterro chega ao cemi- 

tério. 

Lopes — Já cá estamos. 
Sargedas —L.á vem o coche.. 

  

Lopes — Olha para aquilo, 

Sargedas — O que é? 
Lopes — Sempre foi um hi- 

pócrita. 

Sargedas — Porque dizes 
isso? 

Lopes — Repara. Em vida! 

sempre disse que era republi- 

cano e agora... 
Sargedas — Eagora? 

Lopes — Vem ali car- 

    

  

luto! nr No regado de corõas, E é 

Lopes—Ehojeo luto! ) il E a isto a vida! 

Sargedas — A dôr! |h E Do a Sargedas —E é isto 
Lopes—E é isto a |) | - | | a morte! 

vida! - ml Lino Ferreira,   
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VIDA 
FEMININA 

EMPRE que vou à Londres, sinto me extraor- 
a dinâriamente atraída pelos Museus e sô- 

breludo pelos de pintura. A pintura é em 
tôda a parte a manifestação de Arte que mais 
me interessa. A pintura e a escultura falam- 
-me ao cérebro e à alma. O coração palpita- 
-me deante de um quadro ou de uma estátua, 
com a comoção profunda dum prazer inexplicá- 
vel. Isto dá-se, talvez, por ter em criança convi- 
vido com uma pessoa de família que à pintura 
muito se dedicava e ter passado dias inteiros, 
na minha infância, no Museu das Janelas Ver- 
des, que não era então o Museu de arte pura, 
que é hoje, mas que já continha muitas obras 
de inefável beleza. Este ano, em Londres, dedi- 
quei-me aos pintores ingleses. Forcei-me a aban- 

donar na National Gallery, os maravilhosos pri- 
mitivos italianos que ela contém, sóbretudo um 
tríptico de Orcagna, de 1259, que é uma das 
maiores belezas que tenho visto. Os Signorelli, 
os Rafael, os Berujino e o célebre quadro de 
Leonardo da Vinci, a “Vergine delle Racce,,, 
para os quais a minha cultura de Arte, quási 
tóda feita nos Museus de Itália, me atraía irre- 
sistivelmente. Mas nos pintores ingleses nota-se 
logo à primeira vista uma tal tendência para 
homenagear a beleza da mulher, que eu tinha, 
fatalmente, de pôr de parte as minhas tendên- 
cias pessoais, para observar como cronista da 
mulher, a obra dos artistas ingleses que, como 
ninguém, souberam fazer realçar à beleza deli- 
cada das mulheres do seu país. 

Os mais célebres pintores ingleses são, antes 
de tudo, retratistas. E quer seja na maneira 
delicada de Gainsborough ou de Reynolds, ou 
nas pinceladas enérgicas de 
Roumey ou Lawrence, nunca a 
beleza fina e aristocrática da 
mulher inglesa, a mulher que 
quando é bonita o é como ne- 
nhuma outra, — assim como 
quando é feia atinge o máximo 
— teria sido pintada por qual- 
quer outro pintor. Os melho- 
res retratistas, como Van Dyck, 
Rembrandt, os pintores de mu- 
lheres como Rubens, Tícia- 
no, Veronése, que pintaram 
maravilhosamente as mu- 
lheres fortes e belas dos 
seus respectivos pai- 
ses. Essas carnações 
róseas flamen- 
gas oumorenas 
de italianas, 
não consegui- 
riam dar-nos 
como o fizeram 
os ingleses, a 
imaterialidade 
da beleza, da 
mulher inglesa. 
Gainsborough 
excedeu tudo o 
que se tinha 
feito nessa arte, 
em dois retra- 
tos. O maravilhoso retrato de Mrs. Robin- 
son, *Perdida,, que está na “Wallace Col- 

    

   

  

   

  

   

        

   

    

   

    

   

      

   

  

lection, e o retrato de 

Miss Siddons que está 
na Nalional Gallery. 
No retrato de * Perdi- 

da,, Gainsborough 
soube dar-nos a graça 
maravilhosa dessa 
mulher, que sem ter o 
classicismo de feições 
a que vulgarmente se 
chama beleza, tem o 

“charme, espiritual 
dum indefinível en- 
canto, que nos faz 
compreender, ao con- 
templar ésse retrato, 
as paixões violentas 
que essa mulher ins- 
pirou. A sua graça 
lânguida está dada 
nessa bela tela com 
uma maestria única 

na sinfonia branca, 
que dos pés aos cabe- 
los empoados a envol- 
ve, não destoando o 

Lulu branco que pa- 
rece viver ao lado da 

sua graciosa dona, 
No retrato de Miss 

Siddons a sua maneira T 

é diferente; as feições 
correctas dessa linda mulher estão profunda- 
mente acentuadas e os caracois castanhos, que 

lhe envolvem o rosto, têm o “glossy, dum for- 

mosíssimo cabelo. O chapéu de plumas pretas 

que lhe ensombra à testa, dá bem aos olhos uma 
doçura que atenua o que a perfeição das feições 
podia dar de dureza ao rosto fino do modélo 

admirável. Nestes dois retratos está, na minha 

humilde opinião, bem marcada tóda a maestria 

de Gainsborough, que compreendia admirável- 

mente a beleza dos seus modélos e o particular 

de cada uma delas, como formosura. 
Roumey é, em seguida a Gainsborough, 
o meu preferido. Ble via-as duma ma- 

neira diferente e pintava-as 
como as via, e a melhor prova 
é o encanlador retrato, uma 

cabeça, apenas, que éle fez de 
“Perdida,, retrato que está 
também na Wallace Collection 

e em que éle consegue, a pin- 
celadas fortes e enérgicas, dar 
bem nítida a impressão do frá- 
gil e suave encanto do seu mo- 

délo, 
Lawrence e Reynolds são 

também admiráveis e a mu- 

lher inglesa pode dizer-se, sem 
exagéro, que fot naquela época 
a mulher que teve como ne- 
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nhuma outra, quem compreendesse a sua en- 
cantadora beleza, que ela consegue fazer durar 
através dos séculos. Nos outros países a beleza 
modificou-se e raro é vêr uma mulher que nos 
lembre um quadro A mulher, pela sua “toilette, 
pela sua vida, tomou um aspecto diferente do 
que tinha há séculos. Pois bem, a mulher inglesa, 
que tem uma vida desportiva e livre, consegue 
manter através da vida o aspecto suave e lân- 
guido da “Perdida, ou a beleza de Miss Siddous 
e não é raro, em Londres, nas ruas, cruzarmos 

uma rapariga deliciosamente bela, que nos lem- 
bra um quadro de Guinsborough, de Lawrence, 
de Reynolds ou de Roumey. É a beleza da mu- 
lher inglesa que se conserva intacta de geração 
em geração, 

  

Maria de Eça. 

A mulher e as joias 
tentação de sempre para a mulher são as 
joias. Podem dizer o qu 

  

  quizerem e fazerei 
ver à mulher, que não são as joias que lhe dão 
a beleza, e 

    

admira-as, procura-as e de 

    

Za moda, 

  

bendo que assim lisonjeia os gostos 
das suas fieis e:   ravas, lança-lhes de vez em 
quando, uma novidade cm joias, Agora para a 
noite usam-se os brincos compridos, mas só 

  

    

para à noite e em grande «toilette», 
s nossas leitoras, que tanto apreciam novidades, 

o último desenho em brincos duma das melho- 
res joalherias de New Bond Street, o centro da 
elagância em joalheria do mundo. Êstes brincos 
duma grande riqueza têm também a leveza do 

  

amos hoje 
    

    

desenho, que os torna simples e verdadeira- 
mente graciosos. É pois um modélo que as nos- 
sas leitoras, cansadas de algumas joias que pos- 
suam, e que não sendo artisticamente antigas, 
podem fazer modernizar, podem copiar com a 
certeza de ficar possuindo uma verdadeira be- 
leza em brincos modernos. 

A moda 
(CN à próxima chegada do outono, com os dias 

frios e húmidos que dentro em breves nos 
virão apoquentar poem-se de parte os vestidos 
leves e começa-se a pensar striamente nos ve 
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   tidos dê inverno. Mas para êsses ainda é cédo 
e pensemos apenas em fornecer os nossos guar- 
da-vestidos com uns vestidos mais fortes e ag: 
salhados. Damos um lindo modêlo em lã «cre 

moderno, em «beije» é 
dum efeito encantador que se coaduna com os 
lindos dias que o outono habitualmente nos traz 
neste país dum tão doce e suave clima, que é 
taly o na Europa. Completa esta linda 
«toilette» um lindo chapeu em penas e veludo 
do mesmo tom. Para os dias frios a tradicional ra- 
posa «argentée», que continua gozando o triunfo 
de ser 0 abafo ligeiro preferido pelas mulheres 
elegantes e que dispõem de dinheiro, para dar 
por uma raposa verdadeira porque as falsas 
estão completamente postas de parte, e, hoje 
que a raposa tanto se tem vulgarizado, só se 
pode ver uma raposa que seja verdadeiramente 
boa e bonita, e, que dê a nota de luxo numa 
simples «toilette». As luvas altas cubrindo q 
tóda à manga do vestido, em «suéde beije» tem 
também um «chic» verdadeiramente moderno. 

    

z ún      

      

    

      

Para a noite damos dois lindos modélos. Um 

para senhora € outro para menina. 
O vestido de senhora é uma maravilha da 

última moda, e faz-nos ver como é actualmente 
apreciado para a noite o imorredouro tule, O 
tule dá sempre aos vestidos um ar de leveza e 
graça que nada consegue igualar e para as mu- 
lheres loiras, nada há que mais as favoreça do 

que um vestido de tule preto. Leve e gracioso 
faz realçar a beleza do tom dos cabelos doira- 
rados e da pele branca e rosada. Este modêto 
duma elegância sem par é devido ao 
inspirado da grande desenhadora de modas 
Woodrufl, que tem uma verdadeira inspiração 
para encontrar o que favorece e torna mais be- 
las as mulheres. Para menina damos um fresco 
e ingénuo vestido em «organdi» de seda branca. 
bordado. A sua novidade consiste nas mangas 
em folhos que fazem lembrar certos vestidos de 
há 30 anos e que formam nas costas um sfichu» 
que encobre ligeiramente as costas que o corte do 

    

    

  

   
     

    

E] 

corpo deixa a descoberto, É um vestido gracioso 
e leve que deve ser usado sem joias apenas uns 
braceletes de fantasia para dar a nota da el 
gância sem carregar a etoilette», Felizmente volta 
a sentir-se na moda a diferença entre as «toi- 
lettes» de noite para senhora e para menina. 
Porque se nada há de mais ridículo do que uma 

senhora vestida de ingênua, nada prejudica mais 
a frescura duma rapariga do que uma pesada 
«toilette» e abundância de joias. Tudo se quere 
na idade própria e tudo deve ser usado segundo 
a idade e a aparência. Nada é mais nocivo à 
elegância do que uma «toilette» que destoe da 
senhora que a usa. 

    

  

  

A poesia japonesa 

x colaborador do Corriere Radano narrando 
uma sua viagem ao Japão, conta-nos como 

nasceu a poesia no país do sol nascente. 
Um dia quando os espinheiros e as cerejeiras 

estavam em flor, Juagaphi o último génio da 
dinastia prehistórica japonesa, encontrou-se com 
a deusa Juasami. Esta quando viu o heroi excla- 
mou: «Que alegria sinto em encontrar um jovem 
tão belo». A primeira impressão do heroi foi 
discutir com a deusa, porque se tinha permitido 
falar primeiro, mas depois resolveu dar com cla 

ma volta em redor duma coluna, que estava 
próxima e encontrando-se as suas mãos, poude 
xclamar: «Oh ! que alegria é para mim encon- 

trar uma donzela tão bonita», E estabelecendo 
desta maneira simples, a harmonia das coisas, 
foi creada a poesia. Estas palavras do semi-deus, 
deram origem á <Janca», que significa canto ou 

nção, à qual é composta exactamente de trinta 
e uma silabas, Isto porém aconteceu no céu. 
Na terra, tudo se fez mais depressa. Asantigas len- 
das japonesas tornam conhecido, como Suzanoo, 
escorraçado do céu, pela sua conduta censurável, 
de homem violento e velhaco, se deixou na terra 
fascinar pela graça da encantadora Cuscinadaina 
e sem mais à raptou murmurando: «Oito núvens 
se levantaram no céu, delas farei oito bastões 
e aí pore a minha esposa. Oh! como 
é bela uma fortaleza guardada por oito bastões» 
Assim que Suzanoo exprimiu estes seus desejos 

so nasceu a primeira poesia na terra, 
ndo reza à lenda, Na realidade histórica 

parece que o primeiro pocta foi Gimmy Zumio 
o qual compunha versos ha dois mil e quinhen- 
tos anos, mas o verdadeiro pocta foi Ovini que 
viveu em 285, Emigrado no Japão vindo da Corta 
trouxe segundo parece a maneira de escrever 
e o geito poético chinês, marcando bem os seus 
ditames. Uma das suas mais belas líricas é <A pri 
mavera», No decorrer dos séculos houve ali 

muitos e bons poetas, mais numerosos mesmo 
do que em qualquer outro país. Tambem entre 
as mulheres houve poctisas elegantes e originai 
entre as quais a Imperatriz Harnco e a princesa 
Izaneno de quem no Jap am ainda hoje 
e com entusiasmo os docíssimos versos. A mulher 
japonesa é hoje extremamente culta e dedica-se 

atura. 
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O se ci 

    

   siasmo à lite) 

O Tennis 
oca do ano em que decae co 

bom tempo nos permite ainda a vida ao ar 
livre, não pode haver uma crónica de modas em 
que se não trate de vestidos de desporto. Por 

entamos hoje às nossas leitoras, apaixo- 
nadas de «tennis» três lindos modêlos de vestidos 
que temos a certeza lhes agradarão completa- 
mente, pela elegância de linha e pela liberdade 
de movimentos, que dão o que é indispensáv 
a êste género de vestidos, Nestas simples linhas 
e nas nossas gravuras encontrarão as nossas Ici 

com ent 

  

  esta é o calô      

    

     

    

    

  

toras indicações para todo o género de stoilettes» 
desde o mais simples modêlo de desporto, á mais 
elegante «toilette» de noite e podem assim vêr, 
como hão de renovar o se! roupa, can- 

sado das vilegiaturas. 

      

De mulher para mulher 
Joana : Encontra em todas as lojas da espe- 

cialidade «cretonnes» lindas, que lhe servirão 
para arranjar o quarto de sua filha. É uma linda 
idéa a sua, mas não concordo em que lhe faça 
surpresa, acho que lhe deve dizer e escolher 
com cla os móveis e os «cretonnes». Aos catorze 
nos já tem o seu gôsto e, habitua-a a interes- 

sar-se pela casa c a ter prazer em a embelezar. 
Olhos tristes: Primeiro que tudo devo dizer-lhe 

que não faça gala nessa tristeza sem motivo. 
Nada há mais aborrecido do que gente triste 
sem saber porquê. A mulher deve ser a aleg 
da casa e deve fazer tudo para que à sua volta 
só haja bem estar, Talvez sofra do figado, veja 
um médico, A toalha de chá fica linda em 
Richelieu. Na borda ponha renda de bilros em 
linho. 

Garota: Vaz muito bem de empregar a sua 
garotice em tão útil empreza. Toda a mulher 
deve saber fazer o seu fato. É da maior utilidade. 
Há figurinos que trazem moldes e depois, 
que tem tanta habilidade habitue-se a fazer os 
moldes, É muito mais prático e independente. 
Estude antes o francês. É hoje indispensável 
ssa língua. 

O escritor e os cafés 

NA Hut Cambon em Paris havia um pequeno ca- 
é, a quem a sorte tinha dado um bom piano 

e um inteligente proprictário: o senhor Moisés. 
Para um pequeno café isto constitue uma dupla 
fortuna. Como clientes habituais do café havia 

dos quais o senhor Wiener 
e o senhor Donced, na sua qualidade de mus 
cistas e de fregueses davam ao café grande 
animação, quando se sentavam ao piano. Tão 
grande era o seu sucesso, que os levou a faze- 
rem «tournécs» mundiais, ao ver o exito dos 
seus concertos. Um dia Wiener chamou de 
parte o proprietário e deu-lhe o seguinte cons 
lho: «Meu caro amigo, você sabe quanto o estimo, 
faça uma coisa, interesse na sorte do seu café 
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O pocta Jean Cocteau, que ssiduo fre- 
quentador, Cle conhece tanta gente e é conhe- 
cido de tanta outra, que lhe pode 
fazer um excelente «réclame». Moi- 

sés não esperou segundo conselho 
€ no dia seguinte dirigiu-se a Coe- 
teau, que se declarou pronto a ajudá- 
“lo. E primeiro que tudo propoz-lhe 
um nome novo para o local, um nome 
que chamasse a atenção como por 
exemplo. eLe buf sur le toit» que 
era o título da última obra de Coc- ) 

tcau. Moisés entrado no caminho das 
reformas, ouviu o poeta, transformou 
O café num «bar» e depressa se viu 
forçado a procurar outro local maior 
que pudesse conter todos os fre- 
quentadores. Pouco depois também | 
êste se tornou pequeno, foi-lheacres- 
centado um restaurante e porúltimo | 
todo o estabelecimento, comos seus | 
fieis frequentadores, se transportou 

aos Campos Elisios. E Moisés con- 
timuou a escavar ma sua mina de 

Depois do «Le baué sur le 
toit», fundou «Le grand Écarto cha- 
mado assim pelo título dum livro de 

Cocteau. Assim surgiu no segundo 
andar do Teatro Pigalle «Les enfants 

    

     

    

      

    
   

  

    

    

                  

   
    

                                

     

    

    

  

     

   

ouro. 

  

terri- 
bles» sempre o titulo duma obra do pocta. 

Na «matinée» de abertura, o barão Rothschild 
fez um divertido discurso, aos assistentes, entre 

  

os quais estavam Sacha Guitry, Yvonne Prin- 
temps, Gaston Baty, Tristan Bernard e outros 
escritores, Tocavam dois «jazzs» de negros, 
uma pretinha dansava e um negralhão cantava 
com uma doce voz. O barão levantou o seu copo 
brindando pelas felicidades de Moisés e do seu 
novo estabelecimento, mas no fim não se poude 
conter que não perguntasse : «Meu caro Moisés 
como fará para abrir e baptisar novos cafés se 
Jean Cocteau cessar de fazer novos livros?» 
Isto é uma nota flagrante da vida parisiense. 

Convento de figuras de cêra 

(Q fixe entre as sumptuosas vilas, que os senho- 
res palermitanos construiram em 1700 € 1800 

para sua vilegiatura, em Bagheria, é a de Butera. 
Edificou-a em 1658, Giuseppe Branciforti, Cento 
e tantos anos depois da edificação, pre 
em 1797, passou pela ca- 
beça ao descendente do 
principe de Butera, Don 
Ercole di Branciforti e Bi- 
guatelli uma destas ideias 
bizarras, que têm o condão 
além de surpreender, de 
interessar. Próximo do 
castelo fez surgir, um p 
queno convento habitado 
por frades brancos trapi 
tas, mas não de carne e 
osso, em madeira, estôpa 
e cêra, chamado «La Cer- 
tosa», Á entrada é-se re- 

| cebido por um clérigo 
e mais adeante en- 

* contramos um frade 
Ca tocar a campainha 
como que, a anunciar 
visitas, As seis celas 
de que se compõem a 
«Certosa» são habita- 

“das por personagens cél 
| bres. Em celas separadas en- 
contram-se Adelaide e Co- 
.minjio, as quais como d 

        

    

         

            

» lenda, não podendo unir-se em ma- 
= trimónio fizeram-se frades da Trappa, 

e, vi- 
veram 
juntos 
sem se 
reco- 
nhece- 
rem e 

sem ter sido descoberto o «true» da 
mulher que tão bem soube dissimu- 
lar o seu próprio sexo. Noutras celas 
faz-se conhecimento com o principe 
Don Ercole, e com os reis Fernando HI 
de Bourbon e Luis XVI os quais sen- 
tados a uma mesa conversam. Pelos 
seus contemporâneos sabe-se que a 
parecença fisionómica era tão grande 
que Fernando por ocasião de us 

  

E 
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ao reconhecer-se, riua 
bandeiras despregadas. Con- 
ta-se que na «Llertosa» ha- 
via dantes dois frades agres- 
sivos, que parecia não gos- // | 
tarem de visitas de, fósse 
quem fôsse, à sua cela. Um | 
deles batia com a porta 

na cara ao importuno e o ou- 
tro atirava-lhe com um balde 
de água para cima, mas os 
dois antipáticos autómatos 
ou se estragaram ou fô- 

ram tirados para evitar 
questões com visitante: 
menos pacientes. 
A mania das figu- 
ras de cêra era na- / 

quela época apre / 
ciadíssima e ainda Sa 

hoje temos em Pa- T 
ris o museu Gré- 
vin e em Londres o 

     
1 

    

    

  

museu Tussand, com as 
suas figuras célebres e 
os horriveis crimes que 
se têm praticado, em " e 
quadros que arrepia- q 
riam se não fôssem bu 

lescos e que denotam 
o mau passo da humanidade. São mais simpáti- 

cos os fradinhos de Butera, 

Uma mulher interessante 

princesa Paul 
A de Metternick, 
da qual foram recen- 
temente publicadas 
as memórias sôbre o 
segundo Império, 
achava-se feia, o que 

é um traço de carácter muito raro nas 
mulheres, e, exagerava, Não era bela mas 
agradava mais do que muitas belas. Diziam 
que se parecia com Mademoiselle Despor- 
tes do teatro do Ginásio, uma das mais 

brilhantes interpretes das comédias de Sardou, 
A princesa perguntou a Sardou se na verdade 
se parecia com a jovem artista, que diziam ter 
a «beauté du diables, que com os anos desapa. 
rece. Sardou respondeu: «Parece-se pela fres- 
cura e pelo espírito, as suas feições são bem 
diferentes e predigo-lhe que a beleza do diabo 
a conservará até idade bem avançada», Sar- 
dou não a adulava. À princesa conservou aquele 
encanto, que conq s do que a bel 
uma idade avançada. 
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E nunca ninguém sonhou em pensar, que à 
intelectual senhora que por um longo periodo 
acolheu no seu salão as mais variadas visitan- 

tes e as mais célebres, fôsse negada o dom 
da beleza. Há caras que sem ter a correcção 

das feições estatuária valem mais do que as. 
que se julgam perfeitas. A beleza do espírito 
reflete-se no rosto. 

A mulher russa 

AS mulheres russas tiveram sempre um cara- 
cter forte € intrépido, Lê-se no «Le apere 

eigiorni> que no princípio da guerra algumas 
centenas de mulheres russas sc ofereceram como 

voluntárias e 
os não tendo 

sido aceite o 
seu ofereci- 

Y mento, se 
E vestiram de 

> homem, e 
alistadas for 
ram para a 

frente e bateram-se com o maior 
valor. Algumas deram provas 
de inexcidivel coragem. Elena 
Moskordskaja jovem professora 
primária num feito de armas 

SA nos Carpatos ganhou a medalha 
de valor militar, e foi promo- 
vida a capitão. Há tempos o 

conhecido escritor Rad Roda, convidado a fazer 
uma conferência, num círculo literário em Ber- 
lim caiu em falar na criada do club como exem- 
plo de fragilidade. Ela que estava assistindo 

resentiu-se e levantando-se disse: «Eu 
sou Elisabeth Lichauna» O conferencista 
tomou a posição de sentido e beijou-lhe 
a mão. Elisabeth tinha sido capitão na 
frente russa e depois no «batalhão da 
morte» do exército de Karniloff, o gene- 
al, que tentou opôr um dique à maré 

invasora da revolução. Constrangida a 
fugir conseguiu salvar a pele numa 
série de episódios aventurosos. No 

4 dia seguinte ao extranho encontro 
entre a criada-forçada e o literato 
russo, cla: partiu para o Extremo 

Oriente. De Charbin na China mandou os seus 
cumprimentos ao seu compatriota. Sabe-se que 
um coronel Lichacev foi nomeada comandante 
do exército sovietico no Oriente, como organi- 
sador das tropas russas, Tratar-se-há da criada 
de Berlim que resolvesse servir a sua patria ape- 
sar das suas ideas conservadoras? 

Receita de cozinha 
Bacalhau d provençal: — Prepara-se do se- 

guinte modo: Em decilitro e meio de azeite 
frita-se uma cebola grande, muito picada, quatro 
tomates bons, sem pele e triturados, À êste re- 
fugado junta-se um dente de alho, um pouco de 
salsa picada, cento e vinte e cinco gramas de 
azeitonas pretas, cincoenta gramas de alcaparras. 
e por fim deita-se o bacalhau que deve ter sido 
demolhado, cortado em bocados simétricos. 
Deixa-se estar ao lume, onde deve coser lenta- 
mente de dez a quinze minutos e serve-se no 
tacho em que se fez. 

Pensamentos 

Fugi daqueles cuja bôca sopra o frio € o calor, 
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Há dois tesouros naturais que todos os mi- 
lhões da terra não poderiam adquirir: a saúde e 
a imaginação. 

Uma vida ociosa é uma morte antecipada. 
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PALAVRAS CRUZADAS 
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Horisontais 
[— Rio de Trás-os-Montes — Homem exces 

  

nente rico. II— Estrela — Letra do alfabeto. 
II — Conjunção. — Derriço — Nota da musica. 
IV— Três. — Tristeza. — Deus grego que presi- 
dia a Granja— 
Nome proprio feminino 
VI. — Má sorte — Membro das aves, 
VIL, — Possessão portuguêsa — Limpido. — VIII 

Marisco de Cabo Verde. Planalto 
da Asia ocidental. IX — Letra do alfabeto, — De- 
crépitos — Letra do alfabeto. X — Pronome 
Cidade do norte do Chile — Já deu á luz. XI 
Não é bôa — Braço do rio 
XII — Molestia — Altar 
de duas vogais em uma 

s rebanhos e aos pastos. V   

Duzentos romanos, 
Gostei, 

   
Possuc 

    

Derimencia verbal. 
Aldeola — Contração. 

  

Vertic: 

  

1— Ardil. 2 = Inflamação da pele. 3 
Dona da casa 

Três letras de norte 

  

ota da musica. 4 
Graça. 5-—Su+    celente 

fixo designativo da naturalidade — Utensilio ca- 

   

  

seiro — Duas letras de estado — Nota de musi- 
ca. 6 -F Serve para tecer. 7 — Defesa 
prolonga Cama portatil — Tesouro. 9 
Prefixo que designa repetição — Culpada — Ao 

Viração, — Nome proprio feminino. 
logar — Colera. 11 

ntidade — Artigo, 12 
s. 13 Coleçã 

longe 
Naquele 
Grande q 

Conjun: 
Acto de ras- 

de corações. 

    

  gar em pedi 

XADREZ 

(Solução) 

Brancas Pretas 

1. P4BR Se, 2 T4R 
2 PxXT-| mate 

em qualquer das outras variantes 
2. DiBD-mate 

  

QUE ANIMAL SERÁ ESTE? 

Com 12 papelinhos brancos reconstituir a si- 
lhueta de um animal bem conhecido. Os 12 pa 
pelinhos a que nos referimos vêem-se no nosso 
  

  

primeiro desenho, destacando-se sôbre um fundo 
cinzento, necessário é recortá-los e 
colá-los, em seguida sôbre o rectangulo negro 

  

que reproduzimos. Se os colocarem bem no seu 
logar, hão de vêr imediatamente aparecer a si- 
lheta descjada. 

BRIDGE 
Espadas — — — 
Copas —A. 8, 
Ouros — D. 7 

  

    

    

Paus — R. 

6. N padas. —9,8 
Copas,=—— Copas. - R. D. 19, 
Ouros. —9. o E 4 

Paus. -V. 9,8,7 Ouros, —s. 
3 s Paus — 

Espadas, — 10, 2 
Copas. — 3, 
Ouros — 4, 

  

Paus — 10, 

Trunfo é ouros. S é mão e faz 6 vasas. 

  

“Solução do número enterior 
Sentra com o az de ouros; joga depois o s de 

paus que cobre com o valete; sôbre o 10 de 
trunfo de N,    alda-se ao rei de paus; depois de 
ter jogado o 9 de paus de N, dá a mão a O com 
o 7; conforme fôr a balda de £, ou deita copas 

   

lete de ouros. O não poderá jogar senão 
est 
   

  

á assim as 7 vasas. 

  

O espírito inglês 

  

o rsuciaavra i— Nas, minha querida senhora, não lhe 
encontro arsolutamente «imluma de qualquer doença, Não 
Poda VE ev lembrar-se de alguma ? * Do Punch) 

A graça lá fóra 

  

naxmsra (que se estava vendo atrapalhado): — Estou 
salvo, graças a Deus? Ai vem um cinto de salvação. 

NA 
Re 

ANEDOTAS 

Num dos pequenos teatros de Paris 
excelente à 

OS NUMEROS | 
ROMANOS 

(Solução 

  

um 
    tor, que se tornára célebre pela fa- 

cilidade com que imitava a voz dos animais. 
*um dos seus papeis imitou a voz do burro 

  

eira que causou ilusão aos espe 

    

dores; porém entre estes encontrou-se um que    
não ficou satisfeito, e que reproduziu m 

    

tamente que o actor 
do animal. 

a pouco harmoniosa voz 

O cómico, porém, em vez de fi 
disse 

  

embaraçado, 
no mesmo instante, voltando: 

público 
Senhore 

deve retirar-se 

  

e para 0 

  quando se à 

  

esenta o original, 
cópia. 

  

Isto fez rir os espectadores 
que o tinha querido superar. 

    

   Um grupo rodeia na rua um pobre operári 
ra de um andaime. 

Morreu? 
Ainda não. 

  que c 

  

a que chegue 

  

um médico, 

No escritório de um conhecido advogado, 
acaba de entrar um avarento rico, e não menos 

    

conhecido, o qual lhe diz, logo que cheg: 

    

Espero que nada me le 
que lhe venho fazer 

, senhor. Aquilo que tiver de levar-lhe, 

  

pela pergunta 

  

há-de ser pela resposta 

B, escreve a um amigo: 
Se âmanhã conseguir ter cinco minutos de 

meu, irei passar a tarde comtigo,  



  

TRAÇÃO 

      

  

  
    

UM LIVRO NOTÁVEL que pelo seu ex- 
traordinário valor está fazendo grande sensação 

Arte de prolongar 
a mocidade e a vida 

  

prLO Dr. À. LORAND 
Médico em Carlsbad — Sócio correspondente das Academias de Medicina de Madrid e Sevilha 

Tradução do Dr. JOSÉ MÉDICO BACELAR, 

Obra publicada na Alemanha, Inglaterra, Hungria, Checoeslovaquia, Espanha, 
Dinamarca, Holanda, Estados Unidos, Italia, Suecia, França 

TINNDICE: 

CAPITULO I— Relação das glandulas vasculares 
sanguineas com a velhice 

1. A velhice precoce é devida a alterações das glandulas vasculares 
sanguíneas: glandula tiroidéa, glandulas genitais. — II. Influencia das glan- 

s sanguineas sobre o sistema nervoso. actores que concorrem 
alimentar os tecidos e compor o nosso aspecto exterior. — |V. Rel 

ção das glandulas vasculares sanguineas com a hereditariedade e a lon- 
gevidade. 

CAPITULO II— A velhice 

1. Causas da velhice. —II. Generalidades sobre a maneira de afastar e 
de tratar a velhice, 

CAPITULO III — Desintoxicação do organismo 

1. Generalidades sobre a destruição e a eliminação das substancias to- 
tiroidéa sustentada por uma higiene bem compreen- 

ado. — IV. Modos de evitar as influencias que 
prejudicam as capsulas supra-renais. Causas e tratamento de arterioes- 
clorose. — V. Causas e tratamento da prisão de ventre cronica. — VI, H 
giene do intestino. — VII Causas e profilaxia da apendicite, . Cau 
sas das doenças dos rins e maneira de evitá-las. —IX. Eliminação das 
substancias toxicas pela pele. 

CAPITULO IV— Higiene da pele e dos rins 

1. Algumas notas sobre a higiene da pele. — Il Maneira racional de 
— 1. Os banhos — IV. Meios de provocar o suor. — V. Algumas 
rações sobre os pés frios. 

CAPITULO V— Ar, luz e movimento 

1. Desportos e exercicios fisicos. — II. Acção terapeutica da luz solar. 
MI, À vida ao ar livre. — À ginastica respiratoria. — IV, Perigo da per- 
manencia nas casas fechadas, — V. O aquecimento higienico e aquele que 
não é higienico. 

CAPITULO VI — Higiene alimentar 

considerações sôbre a higiene alimentar. — II. Alimenta- 
as vantagens e seus perigos. — III. Hidratos de carbono 

  

     
      

  

      

    

   

    

      

1 Algum 
ção carne: 

    
      

  

Ultidade dos legumes e das frutas. = IV. O abuso da carne 
judicial. — V. Vê VI.       

Excitantes do apetite, Vantagens duma boa mastigação. — VIII. Vanta- 
gens e inconvenientes do aicool. — IX. Causas do alcoolismo. Maneira 
de fugir a êle. 

CAPITULO VII—-O sono 

sono e as suas funções anti-toxicas. 
1. Tratamento racional da sonolencia e da insonia. 

CAPITULO VIII — A vida sexual 

1. Influencia das glandulas sexuais sobre a vitalidade e a longevi- 
dade. — II. Higiene sexu 1. Perigos da superactividade ou da abstinencia 
sexual completa. — III. Vantagens do matrimonio. 

CAPITULO IX — Higiene do espirito 

1/A velhice é muitas vezes consequencia das agitações da alma. 
—1l. Algumas reflexões sobre a maneira de evitar e de tratar a má 
posição, os desgostos e a angustia. — Ill. Vantagens higienicas do espi 
religioso. —IV. À doença não é mais de que a expressão das tent 

    Higiene do sono, — 

    

  

  

      

  

vas 
de cura da natureza. — V. Conselhos higienicos áqueles que se dedicam 
a um trabalho intelectual intenso, 
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Mas o TELEFONE não é só util para prender corações... 

Ele põe-vos em comunicação com os vossos negocios, com o vosso médico, com os vossos forne- 

cedores. Nesta época vertiginosa de velocidade o TELEFONE é o mais rápido meio 
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